
/'

Rubens, abaixo tomando o golde empate,
não foi ontem um bom goleiro. DO
outro lado, Nilsonaceitou umabota
chutada de fora da área. O clâssico,

,
como os goleiros, foi fraco e o empate

_

justo, apesar das maiores chances do Figueira.

/
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, Figueira--- invicto: -1�1

-

,DO'UTOR IVO D'AQUINO
x .�.

'

'CONVITE PARA MI'SSA

y ,

,-

Horienôpohs - 04 de novembro de 1974 - No: 17.835 - Cr$ 1,00,
-

A SEÇÃO CATARi·NE-NSE DA ORDEM D'OS AOVOGÂnos [)O
3RAS I L convida os Advogados inscritos em seus quadros para a MISSA,
DE 70. DIA, -

em sufrágio da alma - do saudoso DOUTO� ,IVO
D'AQUINO, ex-representante da Seção no Conselho Federal da OAB a

realizar-se dia 4 de novembro (seguhdà-feira) ,:-,às 19 horas, na Capela do
Colégio Catàrinense. -

' -
-

-

,

Florianópolis (Se), 1,0: de nove-mbro de 1974.
A DIRETORIA
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Democralas P...... vitórias
Os .democratas prevêem vitó

rias maciças, enquanto que os re

publicanos, incluindo o presiden
te Gerald Ford, não se atrevem a

fazer previsões sobre o que ocor

rerá a seu partido Da eleição de
amanhã, nos Estados Unidós.

O presidente do Partido De
mocrata, Robert Strauss, afir
mou que seu partido conseguirá
quatro a seis bancas no Senado
mais as que tem e de 27 a 32 a

mais na Câmara dos Represen-

•
II!;

,

tantes, Juntamente com um nu-

mero suficiente de governadores
eleitos que permitam colocar de
85 a 90 por cento da nação 30b
governança democrata.

Ao regressar de sua última
viagem de campanha pelos candi
datos republicanos, Ford não

quis fazer previsões sobre as elei
ções evitando perguntas com a

frase: "Nunca aOS domingos".
A presidente do Partido Re

publicano,
.

Mary Louise Smith,
por sua vez, delcarou que houve

Cooperativa Habitacional dos Operários
Slndlealizados de Itajaíltda.

- COMUNICADO
NUClEO' RESIDENCIAL DA RUA URUGUAI

Co_municamos aos associados inscritos nes

ta Cooperativa para aquisição de i rnóve I no

Núcleo Residencial da Rua Uruguai que o

prazo para entrevista com o Agente Financei-'
ro e entrega da documentação necessária,
encerrar-se-á no próximo dia 10 de novembro
de 1974 às 18,30 horas (dezoito horas-e trinta
minutos).

Itajaí, 31 de outubro de 1974

Eugênio Ledoux Pereira
Dir. Presidente

�------------------------�

Cooperativa Habitaciona! dos Operários
Sindicalizados de Itajaí ltda.

-

\

EUITAL' DE CONVOCAÇÃO

Ficam convccados os associados abaixo relacionados,
inscritos no plano para aquisição de imóvel no Núcleo
Residencial da Rua .Blumenau, que até esta data não

,

se apresentaram e não' completaram a documentação
necessária para entrevista .com 0- Agente Financeiro a

comparecerem no prazo de 10 (dez dias), em nossos

escritórios �'Rua Manoel Vieira Garção, no. 100, a

fim de' evitarem a recisão de sua proposta de
conformidade com· o estabelecido no artigo 30.
Cláusula 9 da Carta Compromisso e sua exclusão na

forma do que dispõe o Artigo 210. dos Estatutos.

Darcy Botjuk Osntldo José Gonçalves
Astir Vanelli João Lourenço Inácio
Norberto Hamos Pereira Luiz Borille

Moisés de Dácio Stringari Luiz Alberto da Costa
Farith Salim Alceo Luiz de Souza

\ João Luiz Roslindo Reinaldo Alboni Alves de
Acácio Francisco de Souza lima-
Waldir Felski Suely Lima
Paulo Afonso Garozi ' Ernesto de Souza

Itaja(, 31 de outubro de 1974

�r.� Eugênio t.edoux Pereira
Oiro Presidente,',' ,

/'

PÃGINA 2
. ..

• #'
). ) ! .; 'I

Seregni diz que ainda não tem planos
, ,

militar, que prossegue a instru- _

ção do sumário de culpa iniciado'
em 1973, e pelo qual havia sido
processado. ,

'

Liber Seregni foi candidato
presidencial da Frente Ampla Es
querdista nas eleições de novem-

. oro de 1971, nas quais foi eleito
I � por_pouquíssima margem o atual

presidente Juan Bordaberry, que
assumiu poderes praticamente
absolutos em junho de 1973 ao

dissolver o parlamento.
. Mas em consequência de ma

nifestações populares ocorridas a

9 de julho de 1973 em protesto
contra esta medida, Seregni foi
preso numa casa em Montevidéu,
juntamente com outros dois par
lamentares reformados também
integrantes da Frente Ânpla, o

general Victor Licandro"e o co

ronel Carlos Sufríateguí.: Não
houve informação sobre a situa
ção a tual de ambos.

O ex-líder comunista uru

guaio permaneceu ontem em sua

residência, acompanhado de sua

esposa, a educadora Lili Lerena,
,

suas filhas Bethel e -Gesellé.
Um porta-voz da família decía- ,

rou que "sua saúde é boa e seu

estado de ânimo excelente".

Com braços tinos como ará
mes, anciãos de Rangpur esten
diam as mãos aos estranhos que
se aeroximavam do acampamen
to: 'Babu, Babu", lamentavam
se, passando as mãos sobre seus
corpos magros e pedindo comi-
da. .

Segundo dados oficiais, em

Rangpur (Bangladesh), perto de .

15 mil pessoas perderam a vida
nos últimos, dOIS meses, vitima
das pela fome ou por enfermida
des consequentes da má alimen
tação.
·0 desespero tomou conta dos

nícações, de modo -a desencadear habitantes daquele p aí s asiáti
uma guerra civil. Além disso, se- co, mais pàrtic�lartnente a Rang
riam assassinados políticos, ma- pur, onde estao se transferindo
gistrados e dirigentes sindicais, para acampamentos organizados
acrescentaram.os juízes. pelo governo para receberam ali-

mentos à base de trigo. Assim,
Por outro lado, o ex-chefe mais de 400 acampamentos se-

dos serviços de inteligência, Ge- melhantes foram organizados 'e
neral Vito Miceli, fOI preso- na rapidamente se transformaram
quinta-feira última, acusado de em albergues de moribundos. '

promover.uma revoltá armada (o O governo calcula que em to

�olpede 1979 havia s_i�o enc��- do o país perto de quatro mi
çado.'pelo Príncipe Juho Valério lhões de bengaleses foram obri
Borghese). Depois de preso, so- gados a' procurar os .acampamen
freu um-leve ataque do coração,' tos para. conséguir alimentos,
segundo os médicos; é hospitali- ' nesta crise que e considerada a

zado em Roma. Agora encontra- mais grave desde a de 1973 que
se em Pádua, para Ser interroga- custou a vida de três milhões de
do. pessoas.

uma "alteração'" em muitos dos país se devem à falta de direção
casos nos quais se considerava os, da Casa Branca.

republicanos com problemas. A última pesquisa pré-eleito
Contudo, não disse quais são os ral feita por The Associated

republicanos que ela acha que Press, também indica que as

vencerão as eleições de amanhã.
maiorias democratas poderiam
chegar quase aos .dois terços em

Por outro lado, tanto Strauss ambas as Câmaras do Congresso
como o governador do Estado da e a um número recorde no que
Geórgia parecem estar olhando diz respeito aos novos governa
mais além das eleições de ama- dores.
nhã, para o ano de eleições presi- Com base nas informações
denciais de 1976, ou seja porque dos escritórios da agência notí
a parte dos problemas atuais do ciosa em 50 Estados norte-ameri-

O principal dirigente esquer
dista do Uruguai, general Líber
Seregni, continuava ontem sem

revelar seus futuros planos, 24'
horas depois de ser libertado pe
lo governo, que o manteve preso
durante mais de 15 meses.

'

Um comunicado do governo
diz que Seregni, de 57 anos, a

quem um tribunal militar despo
tou de .sua patente militar, foi
'libertado provisoriamente". Es-
clarecia ainda que o general con-

'

tinuaria à disposição da justiça

canos, e n�s últimos estudos e

entrevistas com políticos, a pes
quisa demonstra que os demo.
cratas poderiam acrescentar de
cinco a sete cadeiras a sua atual
maioria de 58 no Senado e os

democratas, que já têm maioria
de 248 a 147 na Câmara de Re
presentantes, poderiam aumentá-

'

la para 30 a 50. Indica também
aumento de seis a nove novos go
vernadores para os democratas
que já têm 32 contra 18 dos re-

publicanos.
-

Quatro milhões

passam fome

em Bangladesh

o ESTADO - Edição de Segunda-feira -'- 04/11/74

Presidente da Venezuela

acha que AL está em crise
o governo do presidente Carlos Andres Perez acredita que Q

déclma-qutnta reunião de chanceleres do hemisfério, que começará
na próxima sexta-feira, em Quito (Equador), conseguirá superar a
crise politica mais profunda que os países do continente enfrentam,
desde que estabeleceram sua-comunidade há um quarto de século.

A conferência foi convocada para levantar as sanções eçonômicas
e diplomáticas impostas, em 1964, ao regime do primeiro-ministro

, cubano Fidel Castro, devido aos seus reiterados esforços no sentido
de instobilizar as instituições deste país.

Os venezuelanos, -entretanto, venceram a batalha. Sua
prosperidade é evidente, a paz interna foi grandemente consolidada,
os direitos humanos têm vigência, e" mesmo' quando surge algum

,

problema social, o pais demonstra tal confiança em si mesmo que
não é sentido em nenhum outro lugar da América.

- Em nenhum momento a Venezuela assumiu uma posição de
dogmática intransigência, assinalou o Chancelá Efraim Schacht
Ariteguieta numa entrevista. '�nte a evidência das mudanças
ocorridas na cena política do mundo, assimcomodeste hemisfério,
é que estamos pedindo que se considere a conveniência de deixar
sem efeito as sanções". '

\;)

A decisão requererá a presença de 14 dos 21 signatários do Pacto
do Rio, de Janeiro, que é o instrumento que garanté.a paz da
América. Alguns países, não votarão por serem favoráveis a ·Cuba,
mas sim pela firmeza do acordo, cuja autoridade foi minada pelos
que procederam ·0 normalização de relações com Havana de um

modo unilateral.
.

Por outro lado, o' chanceler costa-riquenho, Gonzalo Faccio,
disse, em: uma conversa por telefone, que "consideramos que Q

desmoronamento do Pacto só não acontecerá· se' não nos

obstinarmos em aplicá-lo pata manter situações insustentáveis. Os
que se opõem em prolongar, desnecessariamente, as.sanções a Cuba,
negando-se reconhecer as evidentes mudanças produzidas no cenário
internacional, estarão forçando outros Estados a seguir o exemplo
daqueles que Já se 'viram obrigados a não obedecer sua autoridade ".

Presos ita�ianos que iam
dar U"'_ golpe em 19!O

Dezenas de pessoas, entre as

quais oficiais do exército e um,

dos mais ricos industriais da Itá
lia, foram acusadas e presas este

ano, em consequência das inves

tigações policiais sobre a tentati
va de golpe de estado em 1970.
Segundo: 0..8 juízes que investi
gam o caso, o plano a ser realiza
do em agosto deste ano sena a

prorrogação do anterior. '

Previa o plano, além da prisão
do Presidente Giovanni' Leone

.

para obrígã-lo à dissolver o parla
mento a fim de que fosse orgam
zado um "governo forte", a: con-

'taminação dos, aquedutos, des
truí9ão de pontes e tubulações',
de agua e interrupção das comu-
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Morte de 'Villar vai
.

condicionar prece'
"

,SSOperigo de vida
O ex-presidente Richard Ni-, pO-IIti-co, arg',

'enti'na O, primeiro-ministro israelen-
xon foi excluido ontem da Iista se, Yitzhab Rabin, declarou ao
de enfermos em estado crítico semanário alemão Der Spiegel I

do hospital da cidade de Lcng que recusará negociar com a Or-Beach tCalifórnia), seis dias de-

pois de um choque circulatório Apesar de serem muitos os -ganização Pró-Libertação da Pa-

que, segundo -seus médicos, o detidos, até agora não lestina (OPLP) e que não, exclui
manteve à beira da morte. há nenhuma pista consistente

a possibilidade de que se intensi-
O d t J h L

'

que indique os culpados.ou or O n ungren, me- fique.a colonização. israelense na
dico pessoal de Nixon, disse

margem ocidental do rio Jordão.
que o ex-presidente sentou-se,

lf d A ti
-

d T balh d bém Tá d à - Asresoluções árabesmuitasanteontem pela primeira vez Todos os setores po íticos a rgen ma sao os ra ; a ores, tam em ja se esten eu

desde que foi submetido a uma unânimes em afirmar que o assassinato do chefe Igreja que fará um pronunciamento sobre a situa- vezes não passam de papel- disse'
operação que lhe provocou cho- da polícia federal e principal encarregado no ção, nos próximos dias. 'c Rabim. Contudo se a resolução
que. A operação foi em conse- combate ao terrorismo tem por motivo enfra- O jornal La Nacion, analisando o episódio, de Rabat for levada à prática e se
.quência da dolorosa flebite que quecer o governo. Por outro lado, enquanto. as publicou ontem que o desaparecimento de Villar incluir a Iassir Arafat nas nego-
o aflige. "i'nvesti'gaço-es prosseguem em torno do atent a do "é uma prová cabal de como um só ato terrorista c'iações sob e s

c tei
"

,O porta-voz do hospital, r a ron eiras onen-

Norman Nager, lendo a diária u e matou Alberto Villar e sua esposa quando da .pode condicionar a política interna de um país, tais de Israel, em lugar do rei

declaração de Lungren aos jor- e xplosão de um foguete na lancha de. recreio que ao assassinar o homem á quem se havia confiado Hussein, será impossível qual-
nalistas, asseverou que- o bole- ,utilizavam para um passeio pelo rio Tjgre, tomou- diretamente a reponsabilidade de reprimir qual- quer negociação.
tim de ontem era "o mais alen- se ontem conhecimento de diversas reações.

'

quer manifestação contra essa política".'
_ "Esperamos chegar a acordos

tador informe sobre o ex-presi- Fontes policiais revelaram que muitas, pessoas Da mesma maneira, o jornal liberal El Tiempo gradativos interinos com o Egito
e nte há muito tempo". "É a foram detidas mas ainda não se provou suas liga- disse ontem que a República Argentina segue um depois dos pactos de retinida de
sua melhor manhã desde que ções ao atentado contra o iate "Marina". SOube- doloroso processo de decomposição" em conse- forças. Com a Jordânia também
foi hospitalizado"; disse. se que a polícia está procurando quatro jovens quência da violência. li o comentário intitulado vamos,- antes de Rabat - oportu-

- Lungren explicou que Nixon que horas antes da' explosão estiveram no embar- "O Drama Argentino", diz: "Já não é somente nídade de uma aproximação. To-fora submetido a uma alimenta" cadouro. violência, nem crise aguda, nem situação inquie- davía de modo nenhum é possí-ção leve, especialmente de vege-
,

A preocupação em torno da onda de violência, tante que se deteriora com os dias. O que aconte- vel aceitar as organizações, terro-tais. O ex-presidente pôde to-
mar sopa"'�, gelatina anteontem? que ontem fez nova vítima ao encontrar-se morto, ce na Argentina já apresenta prenúncios de trama ristas de Arafat como participan-
pela pnmeIra �ez, desde que fOI, Juan Nievas, pertencente ao Partido Socialista e também de desgraça".

'

tes nas- negociações porque (es-
incluído na lista de enfermos .. ..... 'tas) impedem li, paz em vez de
críticos na quinta-feira passada. fomentá-la".

'

Durante esse período ele foi ali- Kissinger volta ao '

Rabin declarou ainda, que tal
mentado por via intra-venosa. como vê a situação atual, a "de-

, cisão das Nações .Unidas de per-Oriente Médio para mitir o comparecimento do che
fe da organização terrorista jun-

consultar árabes ' to à assembléia geral limita as es

peranças de paz no Oriente Mé
dio,O secretário de Estado norte-americano, Henry

Kissinger, voltará amanhã' ao Oriente .Médío para.
estudar os próximos passos a serem dados visando
r a paz na região. Ele visitará O Egito, Arábia.Saudi

Os dois principais jomais chi; t�" �oTdâniá, Síria e.Israel, .nessa ordeI1}l e se cons-
,

" ,; , " .' tituira no seu 'OItavo roteiro pela regIao desde a,lenos ao fazer uma análise da im- guerra de outubro de 1973., .

prensa no país salientaram que Durante o vôo.entre oIrã e Bucarest, ondefez
existem limitações das atividades escala e tentará apoiai �,�nico país do bloco sovié
, '" _ _ ,Ílco que segue umapolítíca exteríor de certa for
jornalísticas que nao .sao totais 'ma independente, Kissinger disse aos jornalistas,
como se comenta no exterior.

_

que "o propósito q.e�� viageriI é ,consu�tat todas �s
,

O EI Mercurio e o La: Tercera partes �� One�te Médio a respeite da importãncia
, da reuniao de cupula em Rabat". '

de La Horà comentaram em seus, A reunião áràbe de Rabat decidiu que a Organi- .

editoriais uma recente mensagem zação de Libertação da Palestina é a legítima repre-
.

, Kissinger e Nancy olham um vaso, no Irã.

do presidente da junta militar de sentante dos 800 mil palestinos que Vivem na, mar-
al dgem ocidental do rio Jordão, território jordaniano Israel de outro, que antecederiam a re ização a

governo, general Augusto Pino- ocupado por Israel.
' , conferência de pai de Genebra. Esses funcionários'

chet, sobre a lib.erdade de im- Mas' os' funcionários norte-americanos dizem acrescentam afirmando que o propósito principal
K·'

-

tá id d h c da atúal viagem de. Kissinger pelo Oriente Médio
prensa, Pinochet naquela oportu- gue issmger nao es a convenci o e que os c eles

'd
A

ías d
.

d, .árabes hajamrejeitado sua estratégia escalonada de sera eterminar as consequencias a reunião e

nidade disse que a':!Inprensa ti- negociações entre ,6 Egito e Jordânia de um lado e Rabat sobre futuras negociações.
nha 'limitações parecidas as de- -. •

i
terminadas para outras .ativída- ' Papa fala, sobre a
des tendo em vista o Estado de

tão drástica

Richard Nixon '

melhora e já
está fora de

Imprensa diz

que censura no

Chile não é .

sítio vigente no país desde a des-

, títuíção e morte do presidente
Salvador Allende há pouco mais'
de um ano. ,;

O EI Mercurio comentou on

tem que "existe (para a impren
sa) limitações que' foram deter
miriadas pela libertação do país
do regime marxista, mas já estão
sendo abrandadas... "

'

o La Tercera de La Hora pu
blica, que "não se trata de enga
nar a nós mesmos nem aos ou

tros e dizermos que no Chile
existe uma total liberdade de im

prensa. Não. é isto o que aconte
ce. Existem limitações naturais
aos momentos que vivemos em

-'
nossa pátria".

Falando ontem aos fiéis na Praça São Pedro, o
Papa Paulo VI referiu-se aos, problemas econô
micos e sociais da América Latina, declarando que
a Igreja apóia a libertação dos povos mas condena'
o ódio e a violência. ,

'
"

- Talvez conheceis ou imaginais 'os problemas..

morais e sociais, graves; urgentes, imensos, que têm
apresentado aquele grande continent� (�é�ica ,

Latina), os quaIS sob certos aspectos, nao sao dife
rentes aos de outras nações, compreendida a nossa,
Itália. Problemas .quem todavia, não dão pavor,
senão que estimulam à caridade da evangelização -

declarou o Pontífice.
Paulo VI disse ainda que a Igreja trabalha o

quanto pode, segundo seus princ-ípios e seus méto
dos, "para dar ao mundo, inclusive nesta época, rias esperanças na luta sistemática entre ás homens,
uma justiça libertadora mais equitatíva e humana", e na apriorística revelação".
e acrescentou: "mas como sabemos, a palavra' - Esta não é a via do evangelho; não é o cami
"liberdade" pode dar .lugar a interpretações equí-: .nho da I�reja. A Igreja crê na caridade e pensa que
vocas, quando se limita ao reino econômico e púra-' o amor e mais forte e pode e deve dar hoje uma
mente social, que para dar prova da rapidez e efícá- prova,' não só no Terceiro Mundo, mas sim, em
cia Se arma de ódio e de violência e em suas ilus0., todo o mundo.

América Latina e

seus 'problemas

Israel diz que

não negocia
com organização

, Palestina

Portugal vai
, fazer acordo

comercial
,

I

O ESTADO, - Edição de Segunda-feira - 04/11/74

.';>aulo VI após oficiar missa ao CELA M

J

com a Russia
Um comunicado conjuntá di

vulgado ontem em Moscou afir
ma que representantes po rtugue
ses 'e soviéticos manterão conver

sações no próximo mês para con

cluir um acordo comercial eritre
os dois países; 0\ documento foi
conhecido poucas horas depois

, de seguir para Lisboa urna dele
gação porttl�esa presidida pelo '

',Jl1inistro sem Pasta, Alvaro Cu- '

'nhal, secretário-geral do Partido.
Comunista Português. .Cunhal

,

passou quatro dias e meio man

tendo reuniões, com -líderes So-
viéticos.

.

Antes de seguir disse o.minis
tro que as conversações se con

centraram no aumento da coope
ração' nos setores comercial, tu
rístico, cultural, científico e de
experiências tecnológicas.

,

Os representantes portugueses
expressaram o desejo' de vender à

'

,União Soviética muitos de seus

tradicionais produtos de expor- _

tação e comprar mercadorias so

viéticas. O comunicado diz que Ó,
ado soviético está disposto a

examinar este desejo de forma
pósitiva.

As conversações foram
uteís e construtivas e, servirão
para aproximar ainda mais os

dois países e de desenvolver as

relações amistosas entre eles -

. diz a declaração,
PÁGINA 3
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Posseiros recebem 900

títulos de terra: Ribeira

Governo marca abatebovino para dezembro
A medida, que está sendo analisada

pejos criadores, visa aumentar
o peso do gado a ser abatido

em pelo ,menos 3q quilogramas .

A decisão do governo federal,
marcando o abate de bois no'
país para 'o início de dezembro"
está sendo analisada pelo Sindi
cato da Indústria do Frio do Es
tado de São Paulo, como forma
de permitir que gado ganhe de
30 a 40 quilos no processo de
engorda, que começa agora, com
o final da estiagem. .

Enquanto isso, os pecuaristas, mos e a estiagem prolongada no toque, que chega a ser de 50 mil tos que estão renascendo devido
ligados ! federação da Agricultu- interior de São Paulo. toneladas, não se contando os as últimas chuvas.
ra do Estado e! Associação Bra- O Presidente do Sindicato da ' subprodutos. , Salientou que "não se pode'

Indústria do Frio, Sr. Luis Quar- permitir que o abate se reiniciesíleíra dos Criadores de Nelore,: tim Barbosa, explicou hoje que Não se pode começar o abate' agora. Se fizéssemos isso seria
afírmam que o momento é de sua entidade não solicitou o au- do boi no momento, já que ele. crime que lesa Pátria A posição ,reinício do abate do gado, para mento da carne. mas que se colo- não está na sua melhor condição. ,do' Sindicato é essa " aeredí
acabar com os prejuízos fman-' coua dísposição do governo fe-: Isso 'só' ocorrerá em dezembro,'- t amos que o governo também
ceiros que a pecuãría está sofrenJ deral para' facilitarà distribuição, quando o gado tiver ganho-de 30 r optará por era, que é a mais coe
do, devido ao aumento nos insu- da carne congelada ainda em es- a 40 quilos, aproveitando os pas- rente com a realidade",

. Mais de 900 posseiros dá região do Vale do Ribeira deverão receber,
ainda este ano, os títulos de. posse de suas terras, através da Procuradoria
do Patrimônio Imobiliário da Secretaria da Justiça que já concluiu os
trabalhos de levantamento de 546 glebas em Iguape e 378 emApiai.·

.

O serviço de levantamento e demarcação de terras devolutas está sendo
feito desde agosto de 1971, com o lançamento do programa do governo
estadual para o desenvolvimentosôcio-econôrnico do 'Vale do Ribeira.icom
o objetivo de regularizar a situação de lavradores que se instalaram nos

municípios sem dispor de título de domínio.
.

'

Segundo a Procuradoria do Patrimônio Imobiliário, este tipo de
trabalho apresenta uma série de dificuldades, pois é feito a pé, em locais de

>

acesso penoso, por equipes constituídas por funcionários do órgão e
trabalhadores braçais recrutados na própria região. Essas equipes, vivendo

"

em acampamentos e- expostos às intempéries - ·no vale do Ribeira chove
cerca de 300 dias por ano - percorreram, de-julho do ano passado a agosto
último, 295.760 metros lineares, fazendo levantamentos e demarcando
terras.

Aumento de matrículas

prejudica o ensino

A expansão desordenada das matrtéulas km ramos do ensino
Superior como economia e administração, e. já que as escolas vêm
ampliando sua oferta de vagas em 'detrimento da qualidade de ensino, é
de se esperar, um rebaixamento do nivel de remuneração dos
recém-formados, levando a uma distância ainda maior a desigualdade
salarial entre os mais novos e os mais velhos.

.

Esta é uma das conclusões do estudo feito pelo professor José
Pastare, do Instituto de Pesquisas Econômicas da USP, sobre
diferenciais de salários de engenheiro, economistas e pessoa de ciências'
básicas. Além de se sujeitarem a salários iniciais mais baixos, é provável
que os novos graduados sejam absorvidos pelo mercado de trabalho em

funções anteriormente confiadas a individuas com nlvel mais baixo de
escolaridade. '

O trabalho do professor Pastore examina a questão dentro de
variáveis de idade, tempo de firma, tempo no cargo,' importância,

.

funcional e capacitação profissional para determinar os salários dentro
de cada categoria profzssionál. Faz parte de um grande projgto de
pesquisas sobre solarias realizado junto a onze ramos da indústria de
transformação, com perguntas em 705 empresas.

"

A_ principal conclusão é que o tipo de treinamento e o titulo
profissional conquistado pelos integrantes das trêsfamtlias de profissões
.sâo fundamentais para explicar as variações de salário. Na área de"
engenharia, idade, tempo de firma e importância funcional são as mais

.

importantes na determinação do salário. Na área de ciências básicas,
importância funcional e capacitação profissional são fatores decisivos na
determinação dos diferenciais de salário. Enquanto o fator tempo.
parece afetar sensivelmente a qualidade de trabalho'dos engenheiros e

econômicas/administradores, para o pessoal de ciências básicas o-cargo
que ocupam na estrutura hierárquica da empresa pesa mais, na fixação
de seus padrões salariais.

.

Salários baixos' motivam

demissão de·diplomatas
o Itamaraty oestá .enfrentando desde a semana' passada um seno

problema interno: um total de 70 oficiais de chancelaria pediram demissão
coletiva, insatisfeitos com os seus salários (Cr $ dois mil mensais), que
consideram baixos.'

-

Entre as várias reívíndicàcões dos diplomatas estão: fornecimento'
pelo Itamaraty de apartamentos funcionais, o que lhes permitiria pagar
aluguéis mais acessíveis do 'que os cobrados no mercado imobiliário de
Brasília. Acontece que as autoridades do Itamaraty não concordaram com

as solicitações e os diplomatas acabaram apresentando pedido de demissão.
-E as autoridades pediram tempo para analisarem a situação com calma.

, O problema começou quando, na semana passada, 70 oficiais de
chancelaria, que foram aprovados no ano passado em concurso nacional
promovido pelo ltamaraty, apresentaram um pedido de demissão coletiva
sob o argumento de que os salários eram muito baixos. Pediram urna
audiência ao chefe do Departamento de Administraçâo do Itamaratv..Ministro Dario Castro Alves, para esclarecerem que, com um salário mensai
de Cr$ dois mil, era quase impossível uma sobrevívêncía econômica na

capital federal, tendo em vista que só de aluguéis são consumidos mais de
60% de seusvencimentos.'

.

PÃGINA 4

FILIAL O,E ITAJAí

Ampliando seu quadro «te pessoal admite:

- ENGENHEIRO - MECÃNlCO
A Empresa oferece:
- Assistência médica
- Férias de 30 dias
- Semana de 5 dias
- Ótimo ambiente de trabalho

-'Salário compensador
- Estágio em São Paulo

EXIGE:
- Referências
,- Boa apresentação

.

Os candidatos deverão compar:ecer à UaUIGÃs DO BRASil S/A
Rua: Ribeirão tia NIIurta S/N - Cordeiros - Itajaí - SC.

,

,
'.

Sua Calculadora
Eletronica Dism.ac: de 2.800,00 com 25% de

desconto para pagqmento avista.

Ou seja2.l00,00 Liquido.

ESPECIFICAÇOES
.

" Impressora de mesa com 12 drgitos, Posi:
cionamento decimal em O, 2, 3, 4 e 5

casas. Unidade direta de Porcentagem.
CálaJlo em cadeia e misto. Indicação de

"overflow", Resultados oegativos impres
sos em vermelho,

PROCURE à

, CASA ELIANE
Rua - tiraden tes " 12 - Fone: 3359

APROVEITE ESTA OCASIAO

oESTADO - Ed;ção de Segunda-feira - 04/11/74
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ovestibular·está
-

mais simples.
Masnlo deixe tudo
para a última hora.

o
� .

"-
o

o_

Até o dia 30 de novembro
estarão abertas as inscrições para 'e vestíbular .

estadual unificado da ACAFE.'
. São 79 cursos com 4811 vagas, esperando por

você. '.

Para fazer a inscrição, pague a taxa
em qu al queragênci a do Besc e retire o Manual do
Càndidato,

.

-

Para evitar problemas, não deixe tudo
para a últíma hora,

"

Antes de formalizar' sua inscrição n0S

endereços abaixo, leia o Manual do Candidato com'
.

muita atenção. El � contém todas as informações
que você precisa..

Você pode fazer a inscrição num local;
prestar os exames noutro e fazer o curso num

terceiro lugar. ,

.

Este ano, é tudo. mais fácil.

.AcAFE

.'

...,.

..

Associacao Catarinensedas Fundações Educacionais

CRICrÚMA - FUCRI
Praça- Nereu Ramos; 50
fone 2757.

FLORIANÓPOLIS - FESC/UDESC
Áv. Rio Branco, 164
fone 4085

.

ITAJAÍ - FEPEVI'
Rua João Bauer, 135
fone 441

JOAÇABA - FUo.C
Av. 15 de Novembro - Ed.
Pedrini - Sala '6 .

fone 1175 .

JOINVILLE - FUNC

.

'Rua São José, 144
fones 2573,5118, 5119, '

LAGES- UNIPLAC
,

Praça João Costa, 37
fone 601

MAFRA - FUNORTE'
Rua Cândido de Oli yeira
Ramos, 142
fone 1108

RIO DO SUL - FEDAVI
Rua Julho Rousserig Filho, 13
fone 340

TUBARÃO - FESSC
,

Av. José Acácio Moreira, 787
fone 228

. VIDEIRA.- FEMARP
Rua Pe. Anchieta, 482
fone 20�9

.

-

BLUMENAU-FURB �.

Rua Antônio. da Veiga, 140
fones 220771 e 221437

BRUSQUE,- FEBE' .

Rua das Comunidades, s/n
fone 1404

CAÇADOR-FEARP
Rua Santa Catarina, 228

. CANOINHAS - FUNPLOC
Rua Barão do Rio Branco; 1132

CHAPECÓ-FUNDESTE
Av. Nereu Rarnos ,

s /n

/

\
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Uma mulher escapa pela escada de cordas.'88 morreram neste Hotel em Seul',

Incêndio, ....SeUl
"lIIata 88 e lere 85

� ,

Um incêndio destruiu ontem o sexto andar do
'_

Hotel Brown, em Seul, Coréia do Sul; causando a

morte de 88 pessoas, 65 das quais presas fio inte

rior de um clube noturno que funcionava no pré
do do hotel e cuja gerência. segundo testemu- .

nhas, fechou a única saída quando o incêndio foi

con:sta:tado, pouca .antes das 3 horas 'da madruga
,da, para evitar que, no pânico, os clientes saíssem
sem pagar suas contas. "Alguns fregueses, no en

'tantã, arrombaram a porta e conseguiram fugir
pelos estreitos corredores escuros" já que a cor

rente elétrica havia sido interrompida' pelo fogo,
mas muitas- deles já sucumbiam pela invasão da
fumaça e não conseguiram salvar-se.

O incêndio foi 'causado,' segundo atribuía on-

tem a policia, pelo descuido de um fumante. que ,Este foi o quinto grande incêndio de Seul em
deixou acesa 'uma ponta de cigarro em seu aparta- menos de três anos, ,o segundo' em três semanas e

'mente no sexto andar. Está sendo investigada a também o segundo no Hotel Brown em pouco
'informação dada por um sobrevivente, de que os mais de dois anos. O maior incêndio em um

empregados do çlube noturno fecharam as por- hotel, em toda a história, aconteceu no Natal de

tas; prendendo cerca de 200 jovens no seu 1 971, no Hotel Taeyonkak, .de: Seul, deixando
interior e as autoridades municipais demitiram um saldo de" 165 mortos. A 17 de outubro
i mediatamente' 0- diretor do Posto Régional de- passado um incêndio em um hotel turístico,
Higiene Pública;' acusando-o de negligência, matou 19 pessoas; O incêndio anterior no Hotel

porque 9 clubenoturno não' respeitou O horário 'Brown, ocorrido' em agosto de 1972" causou seis,
de fechamento, que é �s'2 horas da madrugada. mortos e 104 feridos. Quatro pessoas morreram
VÍTIMAS"

'

� , :em Um 'incêndio em outro hotel .de Seul em :

A polícia�nformou que as vítimas se tinham março de 1972. é

a sfíxíado com a fumaça ou morreram ao atirar-se
do alto do edifício. Dez médicos foram chama
dos ,para a identificação dos mortos que, com

exceção de 20, ficaram irreconhecíveis. As teste- ,

munhas disseram ter visto homens e mulheres,
quase nus, pedindo socorro pelas janelas' dos
andares superiores, Um empregado do hotel disse

que uma mulher escapou de um apartamento. no
,

sexto andar, gritando "fogo" cerca das 02h50m.
Acrescentou .que tentou inutilmente apagar as

chamas com um extintor. portátil. Outro sobrevi
vente, um homem.ide 26 anos, disse que 'ele e

mais 50 escaparam através de uma saída de venti

lação no muro do clube noturno.

:
.

.
'., .

DOUTOR 'IVO O'AQUINOl-
CONVITE PARA' MISS,A

A ,SEÇAO CÀTARINENSE, DA ORDEM DOS ADvonAOOS no
BRASIL convida QS Advogados inscritos em seus quadros para a MISSA
DE, 70.. DIA, em sufrágio da alma do saudoso DOUTO� IVO

.. D'ÃQUINO, ex-representante da Seção no Conselho Federal da OAB, a
realizar-se dia 4 de novembro (segunda-feira), às 19 horas, na Capela do,
Colégio Catarinense, "

,

"

.

'.

'

-Florianôpolis (SC), 10. de novembro de 1974.
, A DIRETORIA

/
,

o ESTADO -Edição de Segunda-feira - 04/11/74,PÁGINA 6

"

Acidentes no finalda

_, ...

'semana:' só ferimentos
, 'Um p�stó, estava no, caminho do Volkswagen placas SI-507?" �e
Pelotas, Rio Grande do Sul; na madrugada de ontem, a Olh30m., no micio
dá avenida Rubens de Arruda Ramos. O Volks, de propriedade 'da firma

Servempress Serviços Gerais, era dirigido por Jurandir Marques de Almeida,
residente em Rio Grande, na rua GeneralVitorino, 742; que, em resultado
do choque, contra ,P poste, ficou ferido levemente. Socorrido 'por pessoas
que passavam no local, o motorista foi encaminhado ao Hospital Celso
Ramos e medicado..
COLETIVA'

.

.'

Também à 01h30m. da madrugada de ontem, na mesma avenida, .o
Volks placas AB-1552, dê propriedade de Ivo. SeU e dirigido por Sérgio,
Luis SeU, residente na rua dos Ilhéus, edifício Jorge Daux, abalroou doís,
outros "fuscas'; - placas AB-1959, de Ruth Rosa Biachini e usado por

, Flávio José Dalanhol, residente na rua Pascoal Simone, l"em Coqueiros, e,
, placas LP-0682, de Lages, propriedade de José Leal Narciso, residente na

rua Coronel Cardona, naquela cidade :- que se' encontravam estacionados
no alinhamento da dita .avenída, Restiltante do abalroamente, saíram
feridos o motorista' Sérgio, causador do aciderite, e seu acompanhante
Walter Waltrich Teixeira, residerite em Coqueiros; na rua JairGuedes da
Fonseca, 1, que, socorridos por outros motoristas, foram medicados no

Hospital Celso Ramos.
BICICLETAS '

,
.

/ A camioneta Chevrolet "pick-up", placas AW-I094, dirigida por
Arthur Danker Filho, trafegando pela rua Celsó'·Baima, no Jardim
Atlântico, em Barreiros, �s lllioras de ontem" colheu duas bicic1et�
conduzidas.pelos menores Wilmar Ramos, de 11 anos, filho de Waldir
Ramos, e Tania Ramos, de 12 anos-filha de OswaldoRamos, residentes na '

rua Pedro Cunha, em Capoeiras, pr.oduzindo em ambos escoriações
diversas. Os menores, socorridos pelo motorista' causador do acidente,
forammedicados no Hospital Celso Ramos.
VOLKS X VOLKS

"

'," .

Quando .trafegava pela avenida Ivo Silveira, proximidades da boate
Panorama,' às 22h30m. de anteontern.- o Volkswagen placas' AB-6847,
dirigido por Roberto Maciel Cascaes, residente na rua Crispim.Mira, 12,
colidiu com o Volks placas AA-4364, dirigido por' Arnãdio Jacob-Ribeiro,
residente na rua Álvaro Ramos, 26, na Trindade, provocando ferimentos no

motorista do primeiro carro e em sua acomponhante, Ana Maria Ribeiro,
residente na rua Sizenando Teixeixa, l64. Foram socorridos pelo motorista
do segundo carro e medicados no Hospital de Caridade.
ATROPELAMENTO,
Correndo, anteontem, nas proximídades do Cemitério, rua Heriberto

Hülse, em Barreiros.. por volta das 16 horas, o .automóvel Aero-Willys,
placas SX-0810s ,

de São José, dirigido por Haroldo SilvaSantana.iresiderité
naque1á rua, no. 238, que não portava carteira de habilítação, atropelou a

menor Terezínha de Fátima Machado,' 16 'anos, residente na mesma rua,
causando-lhe .ferímentos leves. Socorrida pelo motorista,' a vítima 'foi
apresentada ao Hospital de Caridade, onde foi medicada. .

CARRO FURTADO
Foi furtado na madrugada de ontem, entre 2 e 3 horas, da frente da

residência de seu proprietário, na rua, Tereza Cristina, próximo ae campo
do Figueirense, no' Estreito, o automóvel Volkswagen, tipo 1:500,
"fuscão", ano de fabricação 1974, cor vermelho claro, placas DZ-3114, de
São Paulo. O automôvef foi furtado com toda a sua documentação, que se

'encontrava no porta-luvas e a Delegacia de Furtos, Roubos e Defraudações
de Florianópolis, continüando as buscas até a noite de ontem, está,
solicitando a: quem. em outros pontos do Estado ou fora dele, veja esse
"carro, que comunique imediatamente ao seu plantão ou � Delegacia de
Polícia maispróxill\a.·

-

"

,

Começa amanhã um dos 14

processos contra Fininho
\ '

.

Começará amanhã em São Paulo ,o julgamento do ex-policial
Adernar Au�usto de Oliveira, o "Finínho", que se acha recolhido,
à Penitenciaria do Estado, pela morte do traficante de drogas e

barbeiro do Departamento Estadual de Investigações Crimínais,
Maurício Franco" o ;'Saponga II". Q crime ocorreu na noite de
sábado de Carnaval, em 1970, na porta de um bar na praça Júlio

-

Mesquita. ,.
,

, "Ptninh o ", exonerádo do serviço público pelo Ato.
Institucional no. 5, é indiciado em 14 processos que ..apuram as

execu�ões sumárias de marginais, pelo chamado "Esquadrão da:"
Morte "

.onde, além de hómícídío, se entrelaçam estórias de

tráfico: de entorpecentes, - triângulos amorosos e desavenças
próprias do mundo do crime. '

-

, .I '

Em São Paulo,'meningite
'

está matando menos agora
Decaiu hoje o número de mortes causadas pela meningite em

São Paulo, atingindo a cinco pessoas, enquanto outras 136 eram

internadas e 1_27 tiveram alta nos diversos hospitais. O número de
internados na rede hóspitalar decaiu de 1888 pa,ra 185L O
Hospital Emílio Ribas continuo,:! sendo o que maior número de
paCIente_:; t�m 'internado, 431, vindo a seguIr, o do Ipiranga C0111

'

318, Cândido Fontoura 142 e Mandaquí 174. Segundo- a

Secretaria de Saúde, "ápôs a super'p'osição. de
' epidemias"

provocadas pelos manin�ococos do tipo ',N' e "G", mais de 90%
dos casos são do tipe

' A", o que evidencia que o surto do tipo
"C", depois de-quàtrc anos de ocorrência, assumiu em termos

.
estatísticos um .iuvel .endêmíco". Conforme o Secretário da
Saúde, Sr. Getúlio Lima Junior, "ainda é muito cedo para se
análisar os efeitos da vacinação, e que a divulgação, agora, dos
,estudos e análises pela Secretaria. poderá apresentar somente
resultados pardais e, portanto, Insuficientes para levar à opinião
pública um quadro real dos efeitos da vacina", '

'
.

"
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adição
.

Antologia

..._C_i_ne_.. m_·,_G_ ________..I
De poucas perspectivas, a semana cinematográfica que hoj�'�e

inicia. De um bloco de oito filmes, somente uns dois chegam a

despertar um interesse extra.

BATUTAS BURLESCOS (Monkey Business) É outracomédia
dos Irmãos Marx, narrando o nonsense durante uma viagem em

transatlântico, em direção a New. O quarteto formado por
Groucho,' Harpo, Chico e Zeppo viaja como clandestinos .. A

comédia é dirigida por Norman Z. McLeod e conta ainda com

Thelma Todd, T'onÍ Kennedy e Ruth Hall. É um programa que
desperta, interesse, apesar da decepção causada por ·Hotel da
Fuzarca (The Cocoanuts) exibido semana passada, com cópia de

péssima qualidade.
-

CAFÉ NA CAMA - filme nacional, comédia dirigida pelo
experimentado Alberto Píeralisí, de quem é possível esperar

alguma coisa. O elenco é extenso e diversificado, abrangendo
Agildo Ribeiro, Rubens de Falco,'Marta Moyano, Mar1y de

Fátima, Mário Lago, Silvino Neto, Tião Macalé, Neusa Amaral,
Celso Faria e Aurímar Rocha. O filme, em linha cômica, conta a'
história de Norma Simone, jovem suburbana de horizontes

limitados, que sonha com o estrelado na televisão e no cinema.

'ANGEL, O GANGSTER, é um filme policial francês, com

alguma perspectiva, principalmente pela presença de Yves
Montand no protagonista.

ASTALTO VIOLENTO (Electra Glide in Blue) Motocicletas
sobre o asfalto, com a indispensável dose' de violência.

Prognóstico altamente sombrio, para este ftlme estrelado por
Robert Blake e Bílly Bush.

Ainda na semana: OS SETE HOMENS DÉ OURO, de Marco

Viccário; O LEITO DA MULHER�ADA, outro filme nacional; .

além de Um ASSALTO GENIAL, uma comédia policial
americana.

Filosofia Social;.1oel Fein

berg;
.

Zahar; '118 páginas; Cr$
'. 30,00 - O livro vem atender a

todas as exigências de difusão
dessa' disciplina no Brasil. Cerno
não . há conhecimento humano

que possa prescindir de operação
intelectual prévia 'que lhe permi
ta elaborar seus conceitos, hípô-

O Tantrismo, ioga sexual;
Jean-Louis Bernard; Mundo Mu
sical; 1-76 páginas· Nutrido nas

tradições da arte e das religiões
do Oriente, o tantrísmo é tam
bém urna mística. e uma ftloso
fia, cujos ensinamentos não são

somente espirituais, mas .se apli
cam também ao físico. O autor

torna explícita e desenvotve esta

grande tradição ,e relata a aventu-
r a fascinante de 5 casais que pra- c use. Se, de um lado, o leitor en
ticam esta ioga tantrica,. os quais, contratá as clássicas lições de'
com absoluta franqueza, lhe par- John Stuart Mill, de outro en

ticiparam os resultados que al- contrará o pensamento do fun

cançaram com esta ascese psíquí- i ador da John Birch Society. Pa
ca e erótica. O princípio magno' ra o autor, "sem liberdade de ex

do=tantrismo consiste na fusão- pressão não pode haver discussão
espiritual profunda do -homem racional sobre ela própria ou seja
com a mulher. lá Q que for".

Da Liberdade de Expressão; .

Nicholas Capaldi; Fundação .Ge
túlíô Vargas; 268 páginas - O or

ganízador desta antologia adotou
urna franca e inequívoca posi
ção, a de defesa intransigente da
liberdade de expressão. Coerente
com este ponto de vista, reco

lheu textos sobre o tema tanto

de Adolf Hitler, quanto de.Mar-
teses de trabalho e sua metodo
logia, a Sociologia, a Polítíca..a
Economia, o Direito, a Técnica
L egislativa e demais ciências' so
iais e humanas não alcançam
sua inteligibilidade, sua plena le
sibílidade, sem que se domine as

questões anteriores, todas elas

pertinentes a Filosofia Social. O
livro supre grave carência.

Biografia DidáticoRevisão

.
História da Filosofia; direção Sartre; Philip Thody; B1ocl1;'

.

A Contabilidade Comercial e .

. Os Batutas Burlescos (Monkey Business) de N�rmanMcLeod.
_

de François Chãtelet . vários au- 182 páginas; Cr$ 18,00 - Este ) Ensino Fur.cíonal.ou de Classe-
.

tores -; Zahar; 232 páginas..Cr S '1 ivro, da Coleção "Mestres do Empresas; idealizado por Augus- ,

r

30,'00 - A série, que se comple- PensamentoModerno", nos reve- to+Gúzzo; editado pela Bueno
. tará em. oito volumes, é um em-

.

la UI!! estudo biográfico comple- Peres & Cia, Ltdà, - Este livro é
.

preendimento amplo, atualizado b sobre Jean-Paul Sartre - possi- constituído de um conjunto de
.
e.novo em Seus critéríos rnetodo- velmente o mais conhecido dos documentos de trabalho e "ma··
lógicos' e conceituais, instrumen escritores franceses vivos, O au-.:., t erial de uso" destinados ao estu- ,

-to de provocação à inteligência tor apresenta o desenvolvimento do e a aplicação prática da con-
, do leitor. Renovando, uma tradi- da atitude de Sartre para com a' abilídade comercial. De' .fâcil

.

ção ímpar no mundo da cultura, socíedade.; desde os seus primei. utilização,. ele se constitui num
os autores vivificam o pensamen-. ros trabalhos publicados até' o instrumento fundamental para
to filosófico numa excepcional dia .atual. 'Tem-se também uma todos que queiram aproveitar ao
descrição e interpretação do uni- v isão de Sartre ante as várias po- máximo a contabilidade comer
verso em que ele se instala e se -síçõespor e.Ie,assumidas frente à � cial,
propaga, assinalando a dimensão vasta gama de problemas sociais

.

§ Distribuição e vendas, Li-
imorredoura da sua disciplina: a da' nossa era: anti-semitismo, vrariae Editora Lunardelli - tuas

juventude do pensamento' fílosô-' Vietnã, Argélia e os problemas Deodoro e VitÓrMeirelles - Flo-
fico. do Terceiro Mundo em geral. rianópolis - SC.

Programação p/hoi� ..

'

AS M.Oç�s DAQUELAHO.RA - m�enaciQn� de P;ul.oPorto, com
lina. Monique e. Nidia, Eastmancelor . Censura 18 anos. Sãà

.
José

.

3·7,45-9,45:. .' ,
.

JONES; O FÁIXAPREtA (Black Belt Jones) Karate e jtig&, dirigido
por Robert Clouse, corri Jirn Kelly, ambos de' operação Dragão. Censura
18 anos. Ritz 5-7,45-9,45. ..'

E. AGORA ME CHAMAM PROVIDENCE, E DAI? Coral 3·8·10
horas.

.
.

,

ASFALTO EM CI;IAMAS, com Michael Reardon
UM HOMEM E DUAS MULHERES, com Alain Delon
Censura 18 anos. Rox:y 2 é 8 horas. ,

OS SETE HOMENS DE OURO, de Marco Viccario, com Phiiip
. ,Lero]' e Rossana Podesé -Censura U� anos, Jalisco 8 horas.: .

(
O PR�MIO DE UM CANALHA, com Stephen Boyd .

OS- CHARLOTS ÁDORAVEIS E TRAPALHOES cf Os Charlots .

Censura 10 al'IOS. Glória 8 horas. .
.

,

RAPIDOS, BRlJTOS E MORTAIS, com A. Quinn, Franco Nero Rajá
8 horas. Censura 18 .anos. '.

.
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CI,ássico/!'rbitragem aux I
,1,---____,,_.______,I
No/ clássico 206, um empate entre o Figueirense de
Nilson; Pinga, Nelson, Moenda e Casagrande; Sérgio
Lopes, Moacir (Caco] e Zé Carlos: Marcos, Luis Everton
e Jaci, e o Avaí de Rubens; Jaico, Ari Prudente, Vilela e

Orivaldo; Lourival, Zenon e Paulo Garça (Veneza);
-Toninho (Paulo Roberto), Juti e João Carlos. Vilela foi
o melhor do Avaí e Luis ,Everton do' Figueirense.
o.rbltragem de Dalmo Bozzano, auxiliado por Rui
Devitz e Celso Bozzano. A renda do clássico não foi
fornecida, como ternacontecido no Orlando Scarpelli.

� preliminar o juvenil do Figueirense goleou .ao

Colegial por 7 a O, em jogo válido pelo campeonato da
cidade. Paulo Mágaia (4), Maurício (2) e l\IIQ.itão foram
os goleadores. Agora o Figueirense é I íder invicto comO
ponto perdido, seguido do Avaí _ jogou sábado no

Adolfo Konder e ganhou' do Guarani por 3 a O __ que
tem quatro. O ataque do Figueirense já marcou 23 gols e

sofreu apenas um.
.' ,

Flguei.....se
n"'soube
aprovei lar
as, ellances
·qlle teve

O empate em um gol no clás- correram mas Nilson chegou an

sico de ontem poderia deixar o -tes de caiu abraçado com a bola, ,

tórcedor que não foi ao estádio, -nos pês de Juti e Toninho.
'

na certeza de que Avaí e Figuei- Depois, e até o final do, pri
rénse fizeram um jogo igual e meiro tempo, o Figueirense man

que 1> escore nada mais fez do dou, na partida, embora tivessé

que refletir o equilíbrio em cam- sofrido o gol nesta etapa. �as, o
Awí tinha problemas' sérios, co-po. fal d

Na 'verdade, o Figueirense só' P1p a. ta e ponteiros _ João,
Carlos e Toninho nunca jogaramnão ganhou- porque seus atacan-

. t I P ui' G díd
tes _ J' . .

al
-

com a _ a o arça per uO

.'
aCI, pnnç_lp. mente _

nao , 'na meia cancha, displicente e
tiveram a tranquilidade suficien- c·.' '

..1. do
.

alé da
t f I'

cammnan o em campo, em

-,
e p�r.a,. trans ormar em go s a", átuação compJ'ometedora· dos

" �uI?enp�J(lade ,em, pelo menos. dois laterais. .

-:
_'

, dOIS terços do Jogo. 'f' � A 's Id tud F'
.'

O A: "

d - pe arue 9, o sgueirense
, .,'

vaI :ra um Ílme c�var e, não .. sabia como tirar' proveito
!la escalaçao e na manerra d� das defiéiências adversárias. Jo
Jogar, com toque de bola exc�ssl- gando de maneira veloz e envol
vo e buscando o ataqu�. apenas, vente, o time -parava sem' re na
nos .�ançarllent.os c�mpndos para, entrada da área do Aval a re-
�Tonmho"eJutJ, SOZinhOS na �ren- sentando o defeito da se�pr�: ate ,contra uma defesa que Joga falí d h t '1
duro �. e não dava �spaço optem

a e, c u es a go .

. para qualquer tentativa adversá-· Quanto os atacantes do Fi-
ria. gáeirense conseguiam penetração
.'0 ,Figuei.rense· já 'am�açara a

'

na área ,do Avaí _ e fizeram isso
meio

�
minuto de jogo, quando . !1lgumas vezes _ faltava o arre

,Eyerton lançou a Jaei no lado mate. Nas poucas vezes em, que
esquerdq"da grande área, O cen� . fizetam isso, os chutes saíram
tro-avante levou a bola· cbm o completamente des.Yiados, pelo
"peito; Íl.té "qúase <> m.eio'da área,' ladú ou por cima.

. onde f(j'i .desarmado por Vilela. Até que, aos '34 minutos; a
. O úruço laEce ,importante do,

surpresa, com o gol de Vilela. O
Avai neste primeiro tel!lpo, fora chute foi quase da intermediária,
o gol, aconteceu aos 3 minutos, no ângulo direito de Nilson. O
num lancamento de Lourival pa- goleiro do FigiIeirense __

não aCre
ra Torunho e Juti, entre Nélson e ditoú no chute e'apenas tapeou a

Moenilli; que ontem foi um joga- . bola para cima, com ela batendo
. dor' nérvoso i plUitd at..apalha- no travéssão e caindo dentro do
do. Os dois atacantes do Avaí gol.

O EMPATE
Passada a surpresa estabele

cida no· primeiro tempo com
.

.o

gol de Vilela esperava-se para o

segundo, uma natural retração
do Avaí, na-tentativa de garantir
a vantagem no marcador. Mas
seria preciso para que o time
tivesse sucesso- na. empreitada,
pelo menos uma substituição:
Paulo Garça destoava completa
mente do," companheiros e de
veria ser substituído por Veneza.
Mas aconteceu o inesperado,

'

com Zezé preferindo tirar Toni
nho .para colocar Paulo Roberto
_ que já deveria estar em campo
desde o início _' só substituindo
Paulo Garça aos 29 minutos:
" O Figueirense, que' já-mostra

va rnais organização no primeiro
tempo, além de mais disposição,
ganhou objetividade COIll a saída
de Moacir no primeiro tempo;
por lesão, Caco deu mais veloci-
dade ao time.

'

Fora isso o Figueirense ainda
completava o domínio no meio
de campo, onde Zenon não con

seguia repetir o que fizera no

pr'imeíro tempo. Casagrande,
mais solto pelo lado esquerdo,
s ornava-se aos atacantes como I

"um ponteiro.' Seus atacantes che-
gavam, com mais intensidade, ao
gol de Rubens. O goleiro do
Avaí ontem falhou muito e-logo
a dois e cincomunutos do segun
do tempo errou a soqueada
quando tentava aliviar os cruza
mentos para sua área. No primei
ro lance Vilela salvou o Avaí,
depois de muita confusão na,

área por causa da falha de Ru
bens e, na segunda jogada nova

confusão em outra falha de Ru
bens, aparecendo novamente Vi
lela para aliviar. No rebote Jaci

. ainda' teve chance mas' na hora
de dominar' ii bola" quase no.
risco;da pequena área', demorou
tanto que deu tempo para Vilela
se recuperar e prensar com ele.

Mas o gol do Figueirense esta
.va cada vez mais vivo e acabou
acontecendo aos 15,5 minutos.
Nelson cobrou falta dó lado es

querdo da grande área. A bola
bateu na' barreira e sobrou para

- Çaco, no meio da grande área,
-quase no risco. O atacante chu-
t9U à meia altUJ;'ll,' com Rubéns
saltando pará o lado direito e a

bola entrando no, meio do gol..
Neste lance Rubens fói. prejudi
cado pelos jogadores que esta- -

vam, na barreira e correram para
a cobertura no meio da' área, r

atrapalhando a visão do goleiro.
As jogadas perigosas na áFea

do Avaí voltariam a ,se repetir no
correr do segundo tempo e,. por.,
duas vezes Luis Everton teve
bQas oportunidades para colocar
o Figueirense em vantagem. Aos
21 e 32 minutos ele teve a chan- ,f

.

ce de marcar o segundo. :gol m�s .

os zagueiros do Avaí consegu��:'
ram recuperação ein, tempo 'de .

evitá-lo.
. "

. 'Com 'o resultado de ontem nó
p.

clássico, o Figueirense" c(}n�- .'.
. guiu, por' an:tecipaçãQ, o título�

,

, dos dois turnos classificatórios�··
'do campeonato estadual, com :
dois pontos perdidos, três à fren-
te do Avaí. Além disso conser

vou uma invencibilidade que co- ,

meçou d'epois de uma derrota
para o Avaí no clássico pela Taça
Cidade de'· Florianópolis e que
agora já alcança 18,partidas.

,/

Bozzano passou

no teste. E com

muita tranauiüdade
.

mau de um repórter para dizer
lhe que haveria um minu to de si

lêncio antes .da partida., "Ê em

homenagem à Everaldo, um fun-'
cionário do Figueirense [Carlos

. Gevaerd} e para minha avoz inha,
madrinha do Celso que morreu
com 90 anos. Já anotastes I - O

.repórter· fez um gesto com a ca

beça dizendo que sim e 'lhe fez
uma pergunta, se de tinha algu
ma superstição, Dalmo riu.

- Isto tudo é besteira. Não
tenho nenhuma mania nem su-'

perstição. Não faço nem o sinal
da cruz (mas fez cem todo o cui

dado para caracterizar bem).
Quem reza por mim é minha
mãe.

Fez uns exercicios leves e co

mentou com Ruy Devitz.e Celso,
antes de entrar no campo: "Es
tou que nem um avião. Tenho
que tomar cuidado se não ° ven

t o sul (era. norte) me carrega.
Acho bom levar uns pedaços de
chumbo no bolso".

Pegou o apito plástico em

Com óculos escuros, calça prestado de José Jair da Silva, ár-
vermelha, camiza azul, sapato' bitro da partida preliminar e fi-

.

marrom e' ,meias. alaranjadas, cou fazendo. alguns testes, tiran-
Bozzano d�lXO_�. sua peql.{ena .

do a tranquilidade e' o silêncio
maleta no vestl�rlO e fOI sentar-

,

.

da vestiário.
.

se na boca do túnel com o secre- ".
En tro m

'

.,

d D d A- bi u e campo as
tano o epartamento e r 1-

15h25 j" b d d'
,

tros, um funcionário do Figuei- ,m, OI na oca os _OIS tu-

rense e três policiais, para assistir
- netso

, .�eu as re�orr:endaço�� ne

o jogo preliminar. Em seguida
cessanas e depois se encaminhou

veio seu irmão Celso Bozzano e para o centro do gramado. Antes
os assuntofjotam os mais diier-: de chamar os dois capitães, falou
sos.

.

.

,

.

com os auxiliares: "Trabalhem

Da partida mesmo, bem pou- com a maior simplicidade, sem

co. ele assistiu. Bozzano preferiu enfeitar, certo?
"

maisficar se divertindo, talvez Conversou com Sérgio Lopes,
fizendo �uma higiene mental, lhe apertou a' mão, o mesmo
com algumas.brincadeiras. acontecendo com' Zenon. Quan-

.Quando .um repõrter lhe per-
do foi lhe apertar a mão, Zenon

guntou se estava tudo bem, ele 'já estava longe. Depois do minu
respondeu' tranquilamente, amas- to de silêncio, começou a parti
sando um pouco o maço. de ci- da.

garras Minister quase .vazio e"um Durante

isqueiro a gás na mão esquerda: Logo aos 2 minutos, Bozzano;
"Estou=super 'tranquilo. Tudo .dava sinais evidentes de que- esta

está bem; ma» Bom mesmo seria
va· tranquilo. Num choque entre
Vilela e Luiz Everton, ele não

.
uma praia 'para aproveitar este aceitou reâamações de Séreio
sol":' ó'

Lopes nem permitiu' a, entrada
. Con·versou em voz baixa com dos massagistas.

o secretario da DA. e �ó parou Com suas pernas longas e o

quando chegou o fiscal da Fede- cabelo a lhe cair sobre J1 testa.,
ração lhe 'comunicando que o Bozzano corria o cámpo todo e -

horário do jogo era às 15h15m marcava sempre em cima ao lan
com 15 ae tolei-áncii:z: �'Não tem' ce, Aos 18, o primeiro' cartão
probtém'a, eu já sabia ':

-,

amarelo para Luiz Everton e 10
Bozzano ainda raziá alguns, minútos depois, '0 segundo, para

- comentá.rios sobre o piston de Moenda. O jogo começava a es'

Djalma 'que alegrava ri coloninha, quentar e Bozzano a se movi'
quan,do olhou. para "0 relógio:

.

mentar ainda mais, sempre pro
."Poxa, são 15h05m �Ta na hora curanq,o olhar para os auxiliares

: de me {Írfumar".�",
.

antes de qualquer d,ecisão sobre
No vesti4r!0, as brincadeiras impedimentos.'

continuaram, . principalmente
.

Aos 34,' a gol do�Avaz' sem
çom Ruy Devitz, que eStava sen- co_ntestação, e ele' presente ao

do massageado por Castelar fun- lance, dentro da área. O Figuei
cionáriQ do Figueirense, Bozza- . rense não se conformava com o

,no foi o úlf!mo a entrar na rrtesa gol sofrido e o Avaz', procuráva
de massagens, depois de tomar catimbar. Nelson recebeu o ter

muito' cuidado com seu u.nifor- ceiro cartão aos 39. O'jogo per
me para não amassar,' já que ele dia um pouco em movimenta-:.·
estava pendurado num:cabide. ção, mas ganhava em nervosismo

Quando saiu da mesa, pegoú e catimba. Rubens, pelo Avaz',
as chut�iras, novqs, marca elé Procurava segurar o máxhjlO a

Copa 78, iguais de Sf?J( irrrzão;Cel- partida, ganhando sempre tempo
so, também novas e se aproxi- quando a bola ia. prçla linha de

A indicação de Dalmo Bozza
no para dirigir o clássico, não

chegou exatamente a se consti
tuir numa surpresa, não. só para a

imprensa como para o próprio
juiz. Ele só soube da noticia, por
volta das 24 horas do mesmo

dia, através de uma rádio. de Blu-

fundo, Aos 42, Bozzano correu

em cima do gQleiro e lhe estra

gou a festa, Não lhe deu cartão,
mas uma séria/advertência.

Na fase final, o ritmo aumen

tava, favorável ao Figueirense e

neste tempo, os nervosos e preo
. cupados eram os jogadores do
A vai. Logo aos 3, Juti recebia
cartão amarelo, por ter chutado
a bola para fora depois de ter si
do apitado o lance,

O gol de empate saiu aos 15
minutos e meio. O que poderia
ser tranquilo para Bozzano, o

empate, lhe' trouxe ainda mais

problemas, O A vai era dominado
e apresentava falhas e' o Figuei
rense, favorecido com os erros

do adversário, buscava o gol da
vitória. Aos .35,

.

mais um cartão

amarelo, desta vez para Paulo
Roberto.

O jogo estava bastante movi
mentado e Bozzano continuava
correndo o. campo todo, muitas
vezes fazendo caretas devido o

suor que lhe corria pelos olhos.
Aos 45, sem desconto, apitou

o encerramento e correu para o

centro do gramado, com as mãos
na cintura, aguardando os auxi-
liares.

.

DEPOIS

menau:
- Não esperava (deu urna ri

sadinha disfarçada) ser indicado,
pois será meu primeiro clássico.
Estou tranquilo e será uma parti
da igual as outras, pois a respon
sabilidade será a mesma, com o

jogo valendo os dois pontinhos.
Vou procurar apitar bem como

sempre procuro fazer para conti
nuar a merecer a confiança dos
homens. Não adianta apitar bem
hoje e mal amanhã.

Erá a opinião de Dalmo Boz
zano, antes da partida de ontem,

logo após sua chegada ao estádio
Orlando Scarpelli, exatamente às
13h45m junto com os dois auxi
liares.

ANTES

vé espetacular':
Dilmo apenas sorriu elimpoü-

o. suor que lhe corria no rosto

quando viu um repórter que se

aproximava. Tranquilo, princi
palmente depois de receber o

elogio do diretor do D.A. Bozza
no lhe perguntou: "Como é, gos
tastes, gostastes?"

Após a troca de idéias, Dalmo'
Bozzano explicou porque o uso

excessivo de cartões amarelos.
.

- Foi uma partida difícil de,
apitar, pois foimuito corrida. E

fogo. Os jogadores deixam se le·
var pela emoção e acabam com-

•

plicando. Eles tentam ganhar na
marra e por isso a gente tem que
ser enérgico e cortar o mal pela
raiz. Não dei nenhum vermelho
porque' não houve necessidade,
senão eu dava tranquilamente.
Este foi Dalmo Bozzano, 21

anos e árbitro do clássico 206.
en tre A vai e Figueirense, a pri
meiro de sua carreira, bem auxi
liado nas laterais por Celso Boz
zano e Ruy Devitz, ambos de

. Blumenau.
,

Sua atuação não chegou a ser

'excelente, impecável, mas foi
boa e não teve influência na re

sultado. Apesar de sua inexpe
riência, pelo menos n'çz idade e

Recebeu alguns cumprimen- no apito, Bozzano pareceu um

tos dos-jogadores, quando viuo veterano em tomar decisões. Te-
diretor do Departamento de Ar- ve pequenos erros como a inver-

bitros. Antes que DAlmo Bozza- são de algumas faltas e a marca-

no lhe dissesse alguma coisa, Mo- ção de um tpque de João Carlos,
raci Gomes estendeu a mão direi- inexistente; naentrada da grande
ta e comentou satisfeito: "Pàr:a- área do Aval; em que o Figuei
béns. Cem por cento. Você este- .r rense quase marcou .

....... ;'.
�i

,
.

.. CÚRSQ MOttlRES<"ôiESEL .� ,:"
-".....

t' ., • �

�

....,.

�

STEMAC/ MWM convidam Jllotoristas,. me:
câriiGos- e demais' pe._ssdas ,intere�sadas para' o ",

eUrso de Motore�, a ser reali�ado nos..dias:
04/11 a 08/11 na Combenli'," intei'ramente
GRATUITO. In�cri,ções: Av .. FtepÚ�lica Argen� .

.

� � tina 178 _ ITAJAf.

.

.....
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Com quase dois metros de só acontece em clássico, nos

altura e 100 'quilos bem distri- demais jo�os não existe essa pa
buidos, o massagista Lega foi a Ihaçada. E duro a gente ver um

principal atração do túnel do colega se contorcendo em dores

Figueirense quando esteve envol- dentro do campo e não poder
vido várias vezes com a polícía. atendê-lo por causa dessa deter-

O policiamento havia recebido minação absurda".
'

\

"Mesmo com a má sorte de Nilson o Figuei-
Mas ao lado de Claudio Wag- '

'. _ . . '.
"

ordens de Bozzano para não
di'

.

I" "fazi rense tem condições de virar esse Jogo, pOIS e o

deixar que os massagistas entras- nlir �a que a po lCl� :�a time que está melhor em campo". Analisava

sem em campo sem a sua autori- �arc�çao porQ?:onad nOZétúnCe ri o - Moacir que "o nosso time estámuito preocupado
I

. Figueirense. uan o a os . .

'

tá d't tud Ização, 'Completamente eigos em .

.

d t did com juiz, que es a queren o api ar o e

termos de futebol os militares se
saru � �::nro p�

ser � eni. o) prejudicando assim a sua arbitragem, consideran-
'

excederam no' cumprimento das o. Pdo Cl

t ,�arcadir?r
e eg.a do ser ele ainda inexperiente em termos .de

am a ten ou Impe o massagIs- ,. ,'. .

d b d
.

. ordens, tendo inclusive o capitão di t d t t de t d clássico. O Aval esta jogan o na ase a correria
ta e, an 'e o pro es o e o o

.

d d 1 SAdilson, chefe do policiamento, tún I da' d
. -

d itã e o nosso time entran o na e es.. e arrumar a-
o e e m ecisao o capi ao anh "

'

colocado um soldado na "marca-
dil d

.

id t casa a gente g a.
A son que ',elXOU evr en e o

ção" do massagista. "Onde o
seu total desconhecimento da

Lega" vai ele (o soldado) vai
função dentro do estádio, Lega

atrás ,comentava Lega.
rompeu o cerco e foi atender o

'''Tenho 11 anos coma massa-" jogador. "Pode me prender" mas
gista, nunca fui proibido de tra- depois de eu atender o Negui
balhar. Não entendo porque isso nho".

Clássico/bastidores: ,

Empate foi motivo para

muita festa no
., .'

vestlarlO
A princípio, poderia-se imagi- de juízes, mas vai esperar para

nar que o empate pudesse ser ver o "tape" para se certirica
'

o

condiderado derrota pelos joga- penalte que Rubens e Vilela fíze
dores e dirigentes do Figueirense ram em Jaci, no lance-que resul
diante do que a equipe rendeu. tau a contusão do zagueiro.
Mas aconteceu o contrárío.. O Coino da vez anterior, Ned
empate foi festejado no vestiário Mund (a quem diga que será o

como vitória exatamente pela futuro presidente do clube) com
superioridade do Figueirense que pareceu ao vestiário e pessoal
na

-

opinião de Fernando Viegas mente presenteou a cada jogador
foi um verdadeiro massacre o com 100 cruzeiros. Depois os

que o Figueira fez com o Avaí. jogadores rumaram para a con

"Trituramos o adversârio e só centração para uma palestra com
ficamos com o gol de Caco" Lauro Búrigo, cujo assunto foi
Futebol tem essas coisas. Eles mantido em sigilo. '

fizeram gol naquelas condições, O planteI só se apresenta ao

pois só os grandes' goleiros são treinador na quarta-feira à noite,
vazados daquela maneira", reiniciando os trabalhos na. quin-

Por outro lado Búrigo comen- ta-feira visando o jogo 'contra o

tava que não costuma redamsr Palmeiras,
'

,Políc,ia X 'Lega" a briga
·no túnel do Fig'ueirense

Uma determinação de Bozzano criou muita confusão no túnel do Figueirense.

Depois do' gol, a volte;. -à reserva

No choque com Zenon, a tórsão no tornozelo.

Moacir vai
procurar um
Pai de Santo

Moacir deixou o gramado aos 35 minutos do

primeiro tempo com uma torção no tornozelo

direito, depois que Zenon .caiu com o corpo 1'01
cima de sua perna. Primeiramente ficou no túnel
fazendo aplicação de gelo no local enquanto
assistia o jogo depois, pulando num só pé, subiu
as escadas e foi para o vestiário.

'

A "ziquizumba" bateu em mim para valer.

Amanhã mesmo vou procurar um "santo" e me

benzer, pois assim' não dá. Sempre foi difícil eu
me machucar, agora é braço; pescoço. Mas o pior
mesmo é eu ter que sair na hora que o sangue
estava esquentando. É duro ficar de fora desse

clássico.
' ,

Segurando o pé com amão ele não suportou
ficar sentado no banco. Ficou espiando o começo
do segundo tempo da janelinha do vestiário e em:
cada, ataque do Figueirense ele'suspirava profun
damente; "Nossa. , ."

Nilsón só acreditou quando viu a torcida vibrando

Nilson não gostou
'do "beloperú
para o natal"

Quando trocava de roupa um repórter de uma
rádio se aproximou de Nilson para entrevistá-lo:
"um belo perú para o natal que está próximo". O
goleiro olhou fixamente o repórter, mordeu os

lábios de raiva e se dominou. Depois explicou o

gol.
'

"Fiquei indeciso no lance.. Primeiro pensei
colocar para escanteio, mas achei que era fácil e

resolvi agarrar. Quando amorteci o vento me

,
traiu com a bola me escapando das mãos e

entrando".

Considerado por muitos como um bom golei
ro, (na opinião de Búrigo está entre os 10
melhores do Brasil), Nilson tomou aquilo que Se

pode chamar de "frango"; num chute despreten
cioso de Vilela de fora da área. Ele parece ter
acreditado no gol somente ao ouvir a explosão da
torcida do Avaf. Depois, cabisbaixo, ele cami
nhou nervosamente debaixo da trave de um lado
para o outro sendo consolado pelos companhei
ros. Antes ele havia se irritado com o juiz Dalmo
Bozzano. I

No intervalo Nilson recebeu a visita de Da

Costa, que se encontrava nas arquibancadas e foi
ao vestiãrio levar uma palavra de estímulo ao

amigo. Enquanto Fernando Viegas dizia que só
os grandes goleiros tomam esses gols, Nilson

dizendo-se traido pelo vento afirmou que o lance
foi reprise de um jogo entre Marcílío Dias e

Barroso, clássico de Itajaí. "Tomei esse mesmo

gol" ,

"Eu, já fui flor que se

cheire ", comentava Caco'
outro dia em tom 'de brin
cadeira durante um treino,
se referindo a suo condição
de reserva. Ele que chega a

ser veterano em termos de
clássico esperava ontem fi
car mais uma vez na "ba
ba" como costuma se ex

pressar. Aos 35 minutos
do primeiro tempo, devido
a contusão de Moacir, ele
teve novamente outra

oportunidade entrando na

ponta direita com Marcas

-,

indo para o meio.
AM 15 minutos Caco -

fez a torcida' do Figuei
rense explodir com' o gol
de empate. "A hora que eu

via a bola entrando e senti
a galera me esperando pa
recia que .Q meu coração ia
explodir de emoção. Como
é bom fazeçgol em clássi
co. Foi uma alegria, pois
estava fora do time e o seu

Louro. teve confiança em

mim, ';!e colocando. em

campo .

Considerado herói on-

tem, hoje Caco volta .a sua

condição de reserva. "Re
almente eú venho' de uma

fase ruim, por isso estive
fora do time, afinal oMar
cos é um grande jogador.
Mesmo assim eu nunca de
sisti, continuei lutando pa
ra ganhar a posição. E
assim como aconteceu ho
ie vou continuar tranquilo.
Como todo bom malandro
vou ficar na minha e espe..

rar a vez. Tenhq fé de,
fazer essa massa enlouque
cer.outras vezes': -
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Vilela

queria ser

o melhor'

" No coletivo de sexta-feira na

Palhoça, Vilela afirmava categó
rico que q jogo contra o Prós-

pera, em que foi considerado o
melhor em campo, tinha sido

apenas um treino e que ele esta

va preocupado apenas, com o

f

Clássico. Nã0 propriamente com

o adversário" e sim com o seu

futebol, pois queria ganhar to
dos os prêmios que fossem ofe

.recídos, Ele queria ser o melhor
em campo. Ontem, as opiniões
se dividiram mas, para .muitos,
Vilela "- foi, o fi elhor joga-do clássico

, I

A experiência de Rubens não ajudou o A 'vai neste clássicO".'

o ESTADO - Edição de Segunda-feira - 04/11/74t,

/

dor em campo. 'Até ele mesmo apontado o melhor (isto depois
reconheceu. "de saber o resultado das opio

niões dos repórteres).
-', Bem, que eu falei que ia - Era talvez o mais cumpri-

-,

jogar tudo. Minha intenção era mentado no vestiário e também'
ser o melhor da part ida para mais visado pelos repórteres. '

mostrar para todos que estou Sobre o gol que marcou, co

muito bem, Pensei, que, ia ser "mentou com tranquilidade en

quanto tomava banho.
,

- O gol não foi por acaso.

Chutei 'mesmo paramarcar. Já ti

nha ido na frente antes e chuta
do em gol, pena que foi fraco,

'Eu senti que tinha condições de,
ir mais na frente e, tentei pela
segunda vez e fui feliz. Recebi
a bola de Lourival após a co

brança da falta e parti para "ci

ma de .Luíz Everton. Ameacei

de chutar e ele se virou. Aí foi
fácil.' Chutei é marquei. E tem

outra Goisa.'Não considero fran

go de Nilson, pois a bola foi na

última gaveta.
'

Entre .uma conversa e outra,
Vilela comentava ironicamente

que esperava "papar" todos os

prêmios. Depois, raciocinou um

pouco I e fico�, satisfeito, pois
'pelo menos seu nome foi, lem

brade, e bem Sobre o resultado

comentou: ,"Achei muito justo
o empate, pois cada um jogou
meio tempo. Na -fase final o Fi

gueirense veio todo para cima e

cabou .mareando. Faltou um

pouco mais de tranquilidade pa
,ra o' Avaí. Mas de uII). modo

geral, está bom, pois não perde
mos, o que é ímportantc'".Quase no fim da partida Rubens caiu em cima do braço de Viiela. O zagueiro está -voltando ao time e ontem esteve bem.

Para Rubens

o empate foi
- justo e normal

O mais, veterano jogador de
'Santa Catarina, e também ó- de
'maior esperiência em clássicos,
achou justo e .normal o resulta
do -de ontem Até mesmo o gol
que' sofreu, Rubens achou nor
'mal' e não culpou ninguém nó
lance.. '"

., Era realmente uma parti
da para empate, devido a catego
ria dos dois tiníes. Se algum de
les vencesse, seria uma baita in
ustiça, Q empate ficou bem
para os dois. O gol deles saiu de
lima falta e tinha muita gente,
na frente. Não deu _para ver
bem o lance. Quando Caco chu
tou, -a bola bateu na perna de
um jogador e me enganou. Che
guei a ir na bola, mas ela só
b ateu na minha mão e entrou,
Não deu pará fazer mais nada.

Rubens confessou que real
mente procurou ganhar alguns
mim )S quando o'Avaí estava'
fia I, nte e acha que isto é mui
to hvrmaJ e que todos os golei-
ros usam deste expediente. '

Quanto a, Dalmo Bozzano,
de quem recebeu séria advertên
GÍa pela "cera" que' estava fa
zendo, não' quis fazer 'nenhum
comentário, apenas achou que
ele trabalhou bem e não teve,
.ínfluêncía no resultado.' ,

Mesmo sendo, o último a en
trar no' vestiário, Rubens foi o

primeiro a sair, satisfeito: "Te;
MO' compromissos. Até logo".

�.

,'Ari,d'iz
.que Ca'co

melhorou
técnico 'queria"Figueirense Jogando mais solto pelo

, ,O empate parece que não es- meio' e com a liberdade' de
tava nos planos 90 Avaí; ou pe- atuar na frente, revezando com
lo menos dos seus jogadores. Paulo Garça, Zenon foi uma das
No vestiário, pelo silêncio e tris- boas figuras do Avaí, -princípal
teza, parecia que o time tinha men te no' primeiro tempo,
perdido 'de goleada. Era de de- quando era maior a pressão do
sespero 'o ambiente no vestiário. seu time. No final, ele recuou,
Apenas ouvia-se a voz um pou- 'por força das circunstâncias ou
co rouca-do- r�u�iro Jangá re- do esquema, e. caiu- de produçãocolhendo omaterial, com todo o time. .No final, em-

'

Num dos chuveiros, Ad Pru- b ora., .gostasse 'do resultado,dente' párecia .ser um dos' pou- aCh?tt" que o adversário teve
C!lS que aceitava o resultado. maior volume de Jogo.

.

Ele foi frio na 'sua análise: '

.t= Foi uma partida muito cor,
, � No, começo estava bom, - rida ,e os dOIS Í1mes"proc�ra

. mas no final eles vieram para ram o gol durante os 99 .nunu
cima da gente, mesmo contra o tos. Concordo que o Figueiren-
'vento, igual na vez passada e

se teve mais ritmo na fase final,marcaram' o gol de empate. Mas mas acontece. que nós procurapelo que nós jogamos, acho que' Imos I também marcar em contra-
o resultado foi normal. '

Entretanto, reconhece Ati ataques, explorando a veloci-
- dade de Tomnho e 'Juti.Prudente, que a entrada de Ca- Quando lhe foi perguntadoCO no lugar de Moacir, deu mais

porque, o esquema Ô9 contramobilidade ao Figueirense, em 'ataque não funcionou, Zenonprejuízo ao Avai. ,

'

de.u uma .risadinha Mas justífi-- ,O negócio, .estava bom,
mas depois da entrada de Caco cou_:_ Infelizmente não podemoseu sentí quefa cempliear, Ele il d.deu mais agressividade e estru- azer aqu!J que o' �reina or

tura ao time deles e acabou guena, pois alguns Jogador es
marcando o gol. Não sei o �ue

(não disse quem) não yuder:a?l
cumpnr z- as determmaçoes à nsé que o o nosso time tinha. os ca, talvez em virtude da veloci

-

não tínhamos espaço para jogar dade e do ritmo do Figueirense.e eles ocupavam todo o campo. Comentou novamente que óNos choq.ues, eles, também leva resultado tinha sido bom, se in
,

vam a melhor, acho que era de- formou sobre o ho rário de ama.
v!do a força de. vontade. �osso fi hã e saiu também apressado:'trme parecia muito tranquilo. "Tenho compromissos". "

I!�Não pudemos
fazer

,

"O que o
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Este clássico foido Figueira

Clássico/torcida

Desde muito cedo ficou esta- do também é "alvi-negro".
belecida ontem à tarde a supe- Mas ontem já dava para no

rioridade do Figueirense nas ar- tar que, em número e entusias
quibancadas. O que, aliás, vem mo, a torcida do' Figueirense ia
acontecendo há muitos clássicos ganhar- muito fácil. Era só con-

. no Orlando Scarpelli. Desde a ferir o movimento junto aos

parte nova das metálicas que fi- portões pelas ruas que circun
cam atrás do gol "da Avenida dam

'

o estádio As bandeiras,
Santa Catarina, até o outro la- camisas, distintivos, instrumen
do, os torcedores do Figueiren- . tos musicais, tudo' tinha o preto.
se têm garantido maioria sobre' e br.anco por cima. Um jipe ba
os do Avaí, distribuídos na par- rulhento tentava estacionar- na
te de concreto, iado aueito das Avenida Santa Catarina perto
cadeiras cativas. O lado esquer- das 15 horas, estabelecendo a

primeira igualdade no clássico:
duas enormes bandeiras para ca

da time, dividindo assim a torci
da de seus ocupantes,

_
Dentro do estádio, na parte

das metálicas que fica bem de
fronte as sociais, a charanga do

Figueira não dava folga, coman
dada por um afinadíssimo pis
ton e contando coÍn o acompa
nhamento de um grupo de mo

ças devidamente uniformizadas.
Do outro lado, quieta e em-

baideirada, a torcida do Avaí só

começou a "explodir" depois
que alguns- mais afoitos, senta

dos na parte de baixo, perto do
alambrado, tomaram a iniciativa
de rasgar uma faixa com dizeres

· apoiando o' presidente do Fi-,

· gueirense em sua campanha po
Itica, E, aos gritos de "ras
ga.... rasga. .. ", outros obedi
entes torcedores se encarrega
ram de sumir com a faixa.

Nem mesmo com o gol de
Vilela, aos 34 minutos do pri
meiro tempo, a' torcida do Avaí

s 'e entusiasmou muito. Nem
· quando provocada pelos torce
dores versários, que clamavam

contra a arbitragem de D31mo
Bozzano. A torcida do Avaí pa
rece que não, acredita muito no

seu time, mesmo. quando está

isso.

apenas olhava para tias sorrin
do, o que irritou ainda mais -o

pequeno e barulhento grupo
. "alvi-negro",

Depois da vibração na hora
do gol, na base do talco e.papel
picado em cima dos jogadores
que foram até perto do alam
brado comemorar, a torcida do
Figueirense só tinha uma preo
cupação: vaiar o árbitro e jogar
o que pudesse no bandeirinha
Rui Dewitz. que corria em fren
te a Coloninha: era como se es

tivessem querendo dizer "não
adianta vocês roubarem, o Fi

gueira vai lá e marca". No final
do jogo não houve insinuações,
pelo menos da parte de um pe
queno e irritado grupo. Coloca

d,o atrás do túnel dos juízes, os
torcedores esperaram' paciente
mente a saída de Dalmo Bozza
no,' que os irritou aind� mais
quando, no topo da' escapa,
olhou desafiadora e triunfal
mente para os que o apedreja
vam e ofendiam. .

No lado "aazurra" apenas si
lêncio, parecendo que a torcida .

. Avaí não se sentia à vontade
para retribuir ou retrucar com

qualquer tipo de manifestação,
.0 entusiasmo dos ululantes
"alvi-negros", quando seu time '

joga no Orlando Scarpellí.

em vantagem no marcador. E
talvez- ela

.

tenha razões para

No segundo tempo; e princi
palmente depois dogol de em

pate, o goleiro Rubens tevê que
ouvir muito de uns poucos tor

cedores, do. Figueirense, é cliuo,
situados na coloninha, átrás do
gol defendido pelo Avaí. Os
apelidos (chaminé deSanto An
tõnío.. Barriga de nylon, Mamãe
Iblores) .se sucediam e Rubens,
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Out-ros iogos-

15
12

4
6
li

6

19

América x Chapecoense, ainda pela quarta rodada de returno, -

jogam quarta-feira em Joinville; Chapecoense 'x Juventus,
domingo em, Xaxim; Internacional 'x Caxias, demingo , em

Lages 'e ,América � Guarani, domingo em Joinville.

I
O�E-S-T.-A-D-O----E-d-��ã-o-d-e-S-e-gu-n-d-a-�"-el-ra----O-�-/-1-1!-l-4--------------------�-----------------------------------------------------P-A�--G�I-�J-A--1--3

, !

TABELA
C H A V E "A"

J V E D PG PP GP

1.0. - Figueirense
'

,9 7 -2 O 16 2 17

20. - Avaf 9 6, 1 2 13 5 16
,

3.0. � Palmeiras 9 5 O 4: 10 8
'

9

4.0. - Caries Renaux 9 3 O 6 6 12 5

Se. - Marcílio Dias 9 2 1 6 5 13 6
.

6.0. - Próspera 9 1 2 6 4 14, 4

PRÓXIMA RODADA (fiNAL)
- Mareílio Dias x Avaí em Itajaí; Figueirense x Palmeiras no

Orlando Sçarpelli e Próspera x Carlos Renaux em Criciúma.

• o

•

C H A V E "8"
,J ,V E D PG PP GP GC, SG
8 4 2 2 10 6 10 8

-cc. SG
2 15
4 12
5 4
18' -13

1.0. -' América

2.0.'- Caxias 9 3 5 1 11 7 10

Internacional . 9 5 1 3 11 7 12

4.0. - Juventus � ,2 5 2 9' 9 11

Chapecoense 8 2 3 3 7 9 ' 7

6.0; - Guarani, 9 1 2 6 4 14 5

PRÓXIMA RODADA ( FINAL)

o',

I CHAVE A

Palmeiras
fez só um no'

Renaux. Nauro
..

estava 'no gol torcedores

�

"cer-
Caixa Econômica Federal

lôteria·�
Cartões que não concorrem, de acordo .corn os

.retatónos dos computadores (Art. rf9 9, Paráqra
,to 19 da Norma' Geral dos . Coneursos

_
de prog-

o

.éstlcos Esp>ortivos).'
, -

.
Os apostaderes, cujos números' dos cartões ccns-:
tam da presente publicação e que não tenham,
'sido substituídos por outros, devem solicitar doSo.
respectivos revendedores' a élevol!Jção da -irnpõr
tãnéla paga.

•

TESTE 208
SANTA CATARINA

20-00002 285983
,20-00014 144753
20-10012 457139

459021
20-10013 481635

482391
20-10()14 450901'

452535
20-10018 ,568225
20-10020 371766
20-10033 592200
20-10034 264697
20-10035 209412
20-10040 349391

A
349393

20-10042 273972 /

20-10043 '350004
20-10045 207283
20-10048 220870

220916
220969

2Qo.10052
222730
197267
A,

197268
197637
54442
54463
54566
54820

, '1121-87
1'13188
230811
128504

Não concorre
a partlr de 3756

6037'6
61243
114108
61972
99511
73822,

Prósperanum "frango" de Nauro, a úni
ca jogada falha do goleiro do
Renaux. O atacante do 'Palmei
ras saiu da ponta direita, passou'
na corrida por, Euclides, e cru

zou para dentro da área, mas a

bola 'foi de efeito, pegando
Nauro desprevenido. Sérgio, na

realidade, quis apenas fazer um
cruzamento. Não tinha intenção
de fazer o gol. '

"

O Palmeiras jogou com Onei- N;m jogo bastante medso-
e Corri O goleiro Nauro fazen- de, Cotai, Carlinhos, Toninho, e

'

ocre, com pouco público, o Mar
do sensacionais defesas, para Gomes; Vado, Beto Lúcio (Zil- cílio Dias venceu ontem à tarde
evitar uma goleada, o' Palmeiras' do), Britinho; Adernar, Ricardo o Próspera, com t.lf(� gol :contra
acabou vencendo ontem à tarde (Sérgio) e Ademir. O Carlos Re- dó zagueiro Rubens, A partida
ao Carlos Renaux por somente naux 'perdeu -tom Nauro, Lico, não motivou ninguém a assisti
um a zero, gol de Sérgio. O Carlinhos, Márcio e Euclides; la, haja visto estarem- as duas
Renaux não jogou' bem, tendo Maneca, Sérgio" e Juquính a: equipes na "lanterna" do cam-.

apenas em Nauro sua maior ex- Rení, Edson e Portela (Paraná). peonato. E isso refletiu-se na
pressão em 'campo. Gomes e A renda, considerada fraca, foi renda - Cr$llO,OO, ou seja,
Reni foram expulsos, por terem de Cr$ 4.500,00 (não oficial). aproximadamente .11 pessoastrocado pontapés. "

'

O juiz foi Moacir de Oliveira, foram ver o jogo. "

Logo aos 10 minutos do pri- auxiliado por Afonso Câmara O gol do Marcílio aconteceu
meiro tempo Ademir perdeu Avila e Carlos da Silva. (por 'aos sete minutos da segunda
um gol feito, quando, cara a Carlos Henrique

: Roncalio, da etapa, quando Rubens se atra-
cara com NauFO, cabeceou para - Rádio Blumenau). '

p alhou todo, tentanto desviar
fora.' Sérgio, que entrou no lu-. I

'

um bola, ,que seria normalmente
gar de Ricardo, também perdeu defendida por Zé Luiz. Depois
um 'gol logo que entrou, aos 8 do gol, ós jogadores erospera-
do segundo tempo. Num rebote nos ainda tentaram ir a frente,
da defesa do Renaux, o atacan- mas não sabiam finalizar. Laran-
te palmeirense chutou forte ba- ja, aos 30, ficou sozinho, diante
tendo: na trave, Mas a jogada de Sidney, e; quando podia em-
mais sensacional, da partida patar (se tivesse tranquilidade),
aconteceu aos 17' minutos do chutou par-a fora aquela que se-

se�undo tempo, quando Vado ria a' !Jlel�or oportunidade do
fOI com a bola dominada do Próspera_8ara marcar.

meio de' campo, passou por um
-

- Aos,4 , o massàgista do Mar-
,dQS zagueiros, chutando forte cílio entrou em campo para so-

para o gol. Nauro fez uma defe- correr um atleta de, seu time, ,

sa espetacular, espalmando a que -havía caído, mas o juiz Tir- �
bola para o interior da, área, N-a lone prontamente expulsou-o de _J

sobra, Ademir' deu um "chuta- campo. Desta forma,' medíocre
-,

ço", acertando na trave, com a corno começou. o jogo termi-

bola, elepois dessa, indo para fo- nau. Moacir Triloni foi o árbi-
ra. . tro, auxiliado por Walneide Car-

O gol de Sérgio constituiu-se N.um "ilou • gol�d. o.teni. vlliho' LuiZ Izidro d,

01""'."'.1
_C_,H��_v'_E_'B�_��------,-,->-./, -_-'i .1

e Marcílio
.

Jogaram para
11

-9

2Qo.100!)4

- 2Qo.l0056

20;10059
20-10064
20-10Q68

20-100'70

2Qo.10073
20-10075
20-10076
20-10077

.
'-

,

OBS: Esta re!açãp' e todas as derriais 'que Sãó feitas neste

jornal aos' domingos, a tftúlo de' "Cartões' que naa
concorrem ", são afixadas desde o dia an�rior (sábadó)':rio

, prédiõ da Caixa Econômica Federal sita à Rua FulviO A9,JJCci
1221 - Estreito.

"

,

-8

2

6
6
O

1
-14

Um jogo ',"Intet já
pode p-ensar

-

"

el!l disputar
- as finais

14, o Juventus perdeu dois, fei- '

tos. Um de Valadares; ,e outro
de Raul. Mas após o gol de ft,
Carl_os, o Caxias subiu de )2ro
dução, exercendo um domínio
no meio de campo, mas sem
finalização, O Juventus amea
çou bastante após o gol de em-

'

./

A'
" pate, aos ]9. Bráulio, aos 41, O Internacional. de Lagespos um pnmeiro tempo em cabeceou na trave; após receber

branco, o Caxias acabou empa- um cruzamento da Veldeci, Aos venceu facilmente o Guarani de
tando em 1x1 com 'o Juventus 43, Vavá recebeu na, risca da São Miguel' dó Oeste por 3x'O,
de Rio do 'Sul, ontem à tarde grande área, atirou por eleva-, ontem à tarde no Estádio Muni-
no Estádio Ernesto Schelemper ção, tendo, Eládio espalmado, cipal. Em momento algum do _

Sobrinho, em Joinville. A pri- pará esc�ntelo. FOl a melhor de- jogo á equipe' do Oeste catari-
meira etapa constituiu-se numa fesa do Jogo. _ nense ameaçou o gol adversário,autêntica pelada, onde' as duas D f al J
.equipes. não mostraram futebol '

e u�a rorma ger "o u- mostrando que' está na lanterna
? ventus fOI melhor. O problema "

'

..
,

-

algum. Tanto que Volney de- do Caxias residiu, durante tudo do campeonato, Chave B" por

fen�1u9a primeira bola sOtmendte o jogo, nas finalizações. Aos 29 conta e gozo. da péssima campa-
aos num cruzamen o e' d d Sil

.

Fontan.' _
"

minutos
.

o segun o .t�mpo, - nha que vem desenvolvendo.
, vinho fOI expulso: apos ter da- .Os gols foram anotados por,

" ,

d o alguns pontapés sem bola P 1 ti ','
Ze Carlos marcou para o Ca- -

em Baio. O lance aconteceu de- arraga, ?go, aos qua ro mmu-

xias aos 14 do "segundo tempo; pois da marcação .de uma falta tos do pnmeiro tempo, Gaspar,
,

Num escanteio pela p0!1t� es- contra o Caxias. Os jogadores aos 30, e, Zequinha na. etapa
q�erda, cobrado p,or Wílsinho, '

formaram barreira, tendo Baio complementar, aos 10 minutos.

Piava cabeceou para ai pequena, como "ajudante". Silvinho, que O meio de campo Gaspar, aliás,
.area, e" quando Volney la segu-, n�<? gostou da atitude do adver- foi um dos melhores jogadores
rar, ,Ze Carlos tocou de leve, sano" de_:I-lhe Nguns chutes, da partida. juntamente com
desviando para o gol. O �n:pate , tendo Joao Tome da BOrJa Ne- seus companheiro Maciel.
velO,-aos ,39? por intermédio ele to o expulsado incontinente. '

, O Internacional 'o ou e ven-Vava. Bráulio e Raul tab,elar�m Receberam' cartão amarelo Pia- A' (t �
F' '�

pela esquerda, tendo Vava se m- va, do Caxias, e Cláudio, do lu- ceu C9� maur� ,UlZ en:a�
filtrado pelo miolo, esperando o' ventus. - do), )oa.o Carlus, Alft�Ii1, Mano
lançamento. Este veio á. mei,a O Caxias ,jogou -com Eládio, José, e RaulzinI:0; LUIZ Carlo�,
altura: da marca, do pen,altI, Valdecir, Pompeu, Alberto e Gaspar e A:demlf; Parrag,a (JaI
num sem�JUlo, o atacante do Ju- Silvinho; Piava e Fontan; Wilsi-' me); ZequmhÇl" e MacIel. O
,ventus mandou para as re�e,s, nho (J. Alves), Russinho, Ro- Guarani perdeu mais ,uma com,
sem chance alguma para EladlO: mualdo a Zé Carlos. O Juventus Clari, Geei, Duca, Paulo, e Mari-
defender. alilnhouValcod� VOBln�y, SVaaluldo, �i· nho (Agenor); Gilton, Alfredo e 'I'co a,' ,lf, e aI�� �Cl e Pereira; Alcione, Machado eJUVENTUS MELHOR Ra�l;, ClaudIO (Vavaj" T�:mmho" Sastaues (Darci). O árbitro foi I'Brauho, e Valadares. BOrJfl Neto, ',,' .

foi o juiz, auxiliado por Laudi- Gil�et!0 N_ahas, au�ilIado por r
,

no Pedro da Silva e Orácio Jú- Jose, FerreJfa e Joao Manuel II.hõ da Silva. A renda somou Florêncio. A renda da partic;la,
Cr$ 6.SjO,OO.

'

ftaca, foi de Cr$ 9_740.00.
.

ruim no

empate de
.Joinville

Se o primeiro tempo 'foi
ruiln, o mesme não aconteceu
-com o"segunOdo, quando saíram
os gols. Antes do ao Caxias, aos

=================-----------=--....--.....",..�--==:::-:-:'::=.,..".,,-==--=--__,.��._. ---=--=-..=� ====-=.:.."'- -_ --� ------------===="''''''�=-=�=.
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Loteria/Cpmpeonatos

pondido e até exagerado' pelo
Vasco. Daí, resultou para. os
cruzmaltínos a saída de Alcir e
Jair Pereira contundidos, e subs
ti tuídos, 'respectivamente, por
Gaúcho e Fred,' que estiveram a

altura dos titulares. Todos joga-Vasco da Gama x América, o 'ram bem no Vasco, mas a maior
"clássico da paz" quase que se figura foi, sem dúvida, Zanata
transformou em "guerra" ontem No América, apenas Luizinho
à tarde no Maracanã, por culpa, salvou-se pelo espírito de Juta.
principalmente, do juiz Valquir Equípés: Vasco - Andrada,
Pimentel, que não teve pulso. pa- Fidehs, Miguel, Moisés e Alfine-
-ra conter. a violência de ambas as te; Alcir (Gaúcho), Zanata e Luis
partes, apesar de ter apresentado CArlos; Jorginho, Jair Pereira
cartão vermelho pára Alvaro, do (Fred') e. Roberto. América -

América; além de prejudicar o ti- País, Orlando, Alex, Geraldo e
ne americano, que. terminou Alvaro; Ivo, Braulio e Edu (Ma
perdendo por dois a zero, gols de -noel); Flexa (Mauro), Luizinho
Jair Pereira aos três minutos e e Gilson Nunes. Renda Cr$
meio do primeiro tempo, e Ro- 851.777,00 para um público de
berto aos 44 minutos, também 60.542 pagantes. '

do primeiro tempo. O Botafogo não teve a neces-
Com esse resultado, o Vasco sária tranquilidade para conse

da Gama sagrou-se campeão do guir \)S gols.que precisava, embo
segundo turno do campeonato ra tivesse dominado inteiramente
carioca, credenciando-se já a de- seu adversário, e não passou de
cisão final. A vitória vascaina foi um modesto 1 a O contra o Cam
merecida, mas deslustrada pela IJo Grande, ontem a tarde em

atuação do árbitro, que invali- General Severiano. .

dou um gol legítimo de Luizi- Logo aos quatro minutos,
nho, aos 14 minutos do primeiro num lance totalmente irregular,
tempo. Na verdade, o Vasco· Puruca em impedimento marcou
mostrou-se / bem mais tranquilo o gol do Botafogo. A impressão
e, corno-o treinador Travagliní de todos em General Severiano

havia prometido, partiu para o era que a goleada seria iminente.
ataque em massa logo 1 aos pri- Contudo, o próprio time do Bo
rneíros minutos_ de jO&O eviden-. tafogo foi que se descontrolou;
ciando a mtençao do 'ou tudo, passando a atuar nervosa e ataba
ou nada", desde que o empate lhoadamente�,
não lhe interessava. O Botafogo jogou com Ubira-

Além das constantes falhas, o. jara, Edmilson, Mauro Cruz, Os
sr. Valquir Pimentel fez uma ver- mar e Valtencir (Miranda); Ade
dadeira exibição de cartões ama- mir, Marco Aurélio e Dírceuf'I'i
relos, demonstrando claramente quinho); Puruca, Fischer e Níl
que. não estava preparado para sono O Campo Grande com Ca
apitar um jogo de tamanha im- xias, Pàulinho, Edval, Lirio Mar-
portância.

'

al e Périclés; Biluca, Ailton e
O América, um time nervoso, Tião; Neco, Marcos e Ubiratão.

sem saber aproveitar sua condi- A renda somou Cr$ 31.404,00
'-.ção mais cômoda de já finalista com 2.660 pagantes. U juiz foi
.por ter vencido o primeiro tur- Carlos Costa, inseguro, sem auto
no, começou'o "bate-bate", res-: ridade e péssimo tecnicamente.

Rio

Vasco, campeão do 20. turno, vai disputar o título.
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o Atlético Paranaense derro
tou o Coritiba por 2 x O ontem à
tarde no estádio Doríval de Brito
e complicou a situação do tri
campeão paranaense, que está ao
lado agora do Colorado em.pon
tos ganhos e perdidos, faltando'.
uma rodada para o término do
segundo turno:

O fato de o Atlético 'estar fo
ra da luta pelo título do returno
tirou público do espetáculo .:

Cr$ 92.330,00 de renda apenas -

e sua vitória-surpreendeu, já que.
a equ!l?e atra�e�sa má fase técni
ca. FOI o Atlético, contudo, que
dominou o jogo, marcando um

gol em cada tempo e encurralan-:
do o Coritiba na defesa.

.

Os gols foram marcados por
Lourival aos oito minutos do pri
meiro tempo e Sicupíra aos 29
minutos do segundo tempo e as
duas equipes formaram assim:
Atlétícov- Altevir, Claudio Deo
dato, Almeida (Mauro), �fredo
e Ladinho, Lourival, Didi Duarte
e Caio, Sicupira, Sérgio Galocha
e Liminha, Coritiba -c: Jairo, Her
mes, Di, Marçal e Nilo, Hídalgo,
Negreiros (Kriger) e Nelson Lo
pes, 'Sidn_ey (Hélio Pires),· Tião .

Abatiá e Pleim, O juiz foi Afon
so Vitor de Oliveira, auxiliado
por Saburo Okamoto e José Luis
Tait. . I .

, Nos demais jogos realizados
ontem, os resultados foram os

seguintes: Em Pa-ranavaí, Umua
rana 3 x Paraiiavaí O, em Bandei
-rantes, União Bandeirante 1 x

Rio Branco O e em Ponta Grossa,
Pinheiros 1 x Operário O.

Com esses resultados, Coriti
ba e Colorado estão na liderança
do segundo turno, com quatro
pon tos. perdidos, seguindo-se
Atlético e Pinheiros com 6 pon
tos perdidos:

Preto, o Santos empatou de 1. a
I com o América; em Campinas;
Ponte Preta 2 x 1 'SAAD, em
Bauru, Guarani 2 a 1 Noroeste e

finalmente na cidade de Soroca
ba, -o Juventus, que vinha fazeri-
d o boa campanha no returno; .

sofreu sua -segunda derrota" per-
dendo de 1 a O para o São Ben-
to, na grande surpresa da rodada'

Portuguesa e Coríntians fize
ram um bom primeiro tempo no

'Parque São Jorge, mas caíram
bastante de produção na fase fi
nal. Logo aos 6 minutos, após
uma jogada pessoal de Zé Rober
to, Pita, que jogou em lugar de
Rivelino, emendou para marcar
o .prímeiro gol da partida Mi
guel, mal colocado, ficou apenas
espiando a passagem da bola.
Aos 25, Dicá, de fora da área,
com chute violento, empatou.

No
-

segundo tempo houve
queda de produção, mantendo-se
o resultado dos primeiros 45 mi
nutos. As equipes: Coríntians :

Buttíce; Zé Maria, Baldochi, Bri
to e Vladimir; Tião e' Pita; Vagui
nho (Maritaca), Zé, Roberto,
Lance e Peri. Portuguesa - Mi'
guel; Arenghi, Mendes, Calegari e
Isidoro; Badeco (Daniel) e Basi
lio; Xaxá (Tatá), Dicá, Eneas e
Wilsinho.

Na fase final, Armando Mar
ques anulou um gol legítimo de
Eneas, alegando que o atacante
estava em impedimento.

.

Mírandinha desperdiçou vá
r.ias oportunidades e o São Paulo
acabou empatando sem gols com

,
o Comercial, em Ribeirão Preto,

.

numa partida em que a equipe
da capital dominou inteiramen- O Pênalti cobrado por Tarcisote, mas devido' a má pontaria de deu a vitória ao Grêmio e confir
seus atacantes, não encontrou o mou a opinião da maioria dos
caminho das redes. O São Paulo apostadores da Loteria Esporobteve, assim, seu terceiro em- tíva, que marcaram coluna dois
rate. Dulcidio Vanderley foi o no teste 208. O juiz José Luiz
juiz e a renda somou Cr$ Barreto marcara

' toque'; de Vil-51.473,00, com' público de mar, num chute a gol de Jura.5.931 pagantes., Tarciso chutou forte, rasteiro e
O empate acabou.' sendo um no canto direito, de forma inde

bom resu1tado para o Comercial, íensável, não obstante o esforço
que jogou trancado na defesa, do goleiro Nadir. A renda do jo
apesar de contar com o incentivo go foi de Cr$ 84 mil. O time do
de sua tor�ida Equipes-São Pau- Grêmio: Picasso, Claudio, An
lo - Valdir Peres- Forlan, Para' cheta, Beto Fuscão, Jorge Taba
.nhos, Arlindo e Nelson; Chicão e jara, Carbone, Iura (substituído,Rocha; Zé Carlos, Ademir (Sil- contra li sua vontade, por-Feriva), Mlr�ndinha e P�au. Comer- no), Luis Carlos, Carlinhos, Tarcial - Gilson; B�tal,hao; R<?steIn� ciso e Loívo, O Ipiranga: Nadir,Bo �. FErnando, Ze ClaRd�<?; Eh. Cuca, Jujica, Marquito, Vílmar,(Traíra), Hercules �. Ferremnh31' Iaulo Ferro, Padruda (Zico),Na CIdade de RIO Preto, �pos Pio, Tonho, Ismael e Luizinho.sofrer um gol aos quatro rrunu-
tos do primeiro tempo, por in"
termédio de Iauca, o Santos rea

giu e chegou ao empate, aos 32,.

através de Brecha, na mesma fa
se. A partida foi bastante equilí
brada.. Roberto Nunes Morgado
f01- o JUIZ e a renda somou Cr$
113.538,00, .com público de
10.341 pagantes.

.

A entrada de Brecha em lugar
de Mifflin foi muito importante
para o Santos, que cresceu bas
tante de produção e chegou a
dominar '2..adversário Dor algUns

minutos, Equipes: Santos
Cejas; Wilson Campos, Carlos Al
berto, Oberdan e Zé Carlos; Clo
doaldo, Leo e Mifflin (Brecha);'
Gilson, Claudio Adão (Adilson)
e Edu. América - João Marcos;

. Num jogo em que houve bom Paulinho, Dobreu, Jair e Cleto;
fu tebol somente no' primeiro

. Didi e Tupanj. Zuza (Amauri Sil
tempo, Coríntians e Portuguesa" va), Miguel (Toninho), Iauca e

empataram por 1 a 1 ontem à Paraná '

.

tarde no Parque Antártica, na •

. príncípal partida da rodada do O returno do campeonato
returno. do campeonato paulista. paulista terá andamento quarta-
Pita, aos 6 minutos, e Dicá, aos feira à noite, com a realização de
25, da fase in.icial, marcaram os dois jogos: Portuguesa de Des-
gols. Armando Marques foi o portos x Ponte Preta, no Pa-
juiz falho, e a renda somou Cr$ caembu; São Paulo x Noroeste,
150 mil 033, com público de 12 em Bauru. O Palmeiras, com no
mil14 pagantes. ve pontes ganhos, liderá o turno,

A rodadà de ontem teve mais com possibilidades de.conquistar
cinco jogos: na cidade de Ribei- o título e partir para a decisão
rão Preto, Comercial x São Paulo do I campeonato com o Corín
empataram sem gols; em Rio tians, vencedor do primeiro tur

no.

R,G,Sul

A tranquilidade de Lula, pu
x ando a bola e encobrindo o go
bíro do Encantado, para fazer
de "lençol" o terceiro gol do In
ternacional, aos 40 minutos do

20. tempo, comprovou a facili
dade do "Colorado" em conse

guir a vitória de 3 x O. Os outros
dois gols foram marcados por
Borjão (36-II).Ínutos) e Vacaria (4
minutos). , ..

o juiz Luis Louruz, ofendido
pela Diretoria do Inter, que o

,acusou de má atuação em parti.

da anterior, dando margem a um.

processo judicial movido pelo ár
bitro, só teve dois erros, mas que
se ongmaram em marcação' equí
vocadà do bandeirinha. A renda
n o Beira-Rio' foi de 'Cr $
65.316,00. O 'Internacional jo
gou com Manga, Claudio, Figue
r oa, Pontes, Vacaria, Falcão,
Paulo Cesar, Valdomiro, Borjão,
Sérgio Lima (Tadeu) e Lula. O
Encantado com Francke, João
Ferri, Ademir, Valdir, Betinho, O Cruzeiro manteve a lideran
Ruii Bandeira, Celso, Dilvar (Mi- . ça absoluta! do campeonato mi-

.

quei) ,.Malomar, Enio Fontana e
neiro deste ano ao vencer facil

Jorge. _, mente o América por 3 a O, on-
tem à tarde, no estádio Minas
Gerais. Com este resul tado, o

América ficou praticamente afas
tado do título e o Cruzeiro au
mentou suas possibilidades de
conquistar o tricampeonato.

O jogo, apitado por Abel
Santos, teve um público muito
pequeno (13.144 pagantes), ren
(lendo apenas Cr$ 79 mil' 37 5.
O primeiro gol do Cruzeiro
Dirceu Lopes marcou-o,quando
eram decorridos apenas 25 se
undos de jogo, aproveitando
um passe de Palhinha e uma boa
jogada de Zé Carlos, que ª-biiu as

pernas para' que a bola sobrasse
para ele. Nelinho, de pênalti, aos
30 minutos do segundo tempo, e
Lúcio Mangabeira, contra; aos
38 da mesma etapa, num frango
de Vagner, completaram o mar-
cador.

.

Cruzeiro -. Raul, . Nelinho,
Morais, Darci Meneses e Vander
lei. Piazza e Zé Carlos, Roberto
Batata, Palhinha, Dirceu Lopes(Cândido) ,e Eduardo (Moam).
América - Vagner, Lúcio Man
gabeira, Vander, Luis Alberto e
Geraldo Galvão. Mário, Maurício
e. Aguilar (Humberto), Diguito
(Eder), Dirceu e Guará. .

-

.

Em Muriaé, o Atlético man
teve a vice-liderança, juntamente '

com o Uberaba, ao vencer o N a
cionaI por 1 x 0, gol de Marcelo
aoS 11 minutos de jogo. À parti
da foi apitada por Maurílio José

Minas

A classificação do campeona
to gaúcho é a seguinte: Interna
cional e Grêmio, empatados no

primeiro lugar, com zero ponto
perdido; Atlético em segundo,
COJIl quatro perdidos; Caxias, In
ter e Santa _Maria, Encantado e
Santa Cruz, empatados com seis
pontos perdidos, no terceiro; Ipi
ranga e Gaúcho corn sete pontos
penUdos, cad!!. um, no quarto lu
gar; Encantado, com oito perdi
dos na "lanterna".
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Santiago e rendeu Cr$ 11 mil
200 (renda parcial).
Atlético - Careca,' Chiqtlito,

Grapete, Silvestre e Flãcío.Toni
nho Cere�z() (Vanderlei) e-Mar
celo. Adem, Campos, Dario e

Romeu (Pirulito). Nacional -

Paulão, Oronildo, Gilson Santa
na, Luis Carlos e Zé Rios, Elcio e

Gabriel, Freitas, Mazínho (Ani-
, zío) Dé e Ronaldo. "

,A classificação do campeona
to mineiro é a seguinte: 10. -

Cruzeiro, 1 pp. 20. - Atlético e

Uberaba 2 pp. 30. Vila Nova, 5

pp. 40. =Caldense, 6 p,P. 50. Na
cíonal, América e Valério Doce,
8pp.

'
,

, Bahia
U Vitória ganhou ontem por

2 a 1 do Ipiranga, no estádio da
Fonte Nova, em jogo assistido
por 14.839 espectadores. A ren
da somou Cr$' 125.706,00. O
gol do Ipiranga foi de Iauca, aos
43 minutos do primeiro tempo.
'O primeiro' gol do Vitória foi
'marcado por Osni aos 18 minu
tos do segundo tempo e, dois mi-
nutos mais tarde, Alvinho marca

va contra o segundo gol do Vitó
ria.

, A partida foi conduzida pelo
árbitro Bartolomeu Lordelo. Os
times: Vitoria - Joel Mendes;
França, Vavá, Walter e Valença;
Denílson, Gibira e Mário Sérgio;
Osny, André e Orlando. Ipiran
ga: França, Toninha, Rabelo,
.Santos e Alvinho; Aliomar, Deri
e Rairnundinho; Iauca, Diler
mando e Luisinho.

Com' a vitória de ontem, o Es
porte Clube Vitória passou a li
derar o segurido turno do cam

peonato baiano, com.oito pon
tos. O Ipiranga foi para o segun
do lugar, com sete pontos e três
vitórias. O Bahia está em terceiro
lugar com sete pontos e duas vi
árias, enquanto o Atlético de
Alagoinhas está em quarto lugar
com seis pontos e duas vitórias,

'

'Pe rnerroueo
Numa partida nervosa e tu

multuada, onde o árbitro Sebas
tião Rufino expulsou quatro jo-

,

gadores, Náutico e Santa Cruz
empataram em um tento. Ambos
perderam seu primeiro ponto rio
egundo turno do campeonato
estadual pernambucano, num jo
go renhidamente disputado pelas
duas equipes, ambas com boas
condições de chegar ao título.

O atacante Vasconcelos mar,
, cou o ponto para o Náutico aos

4! �m:lt?s da primeira etapa e a

partir daí o Jogo tornou-se .vio
lento com os jogadores dirigindo
Insultos e empurrões, apesar da
severa atuação do luíz. Três mi
nutos após a abertura dê conta
gem, -Drailton, mesmo sem bola
nos pés, atingiu o jogador Wil
ton, do Santa Cruz, com um

pontapé, sob as vistas do goleiro
Neneca, 9ue ao ver o companhei
ro, agredindo o atacante tricolor
'pas�ou a, distribuir murro� e pon�
tapes, so contidos pelo JUiz Se
bastião Rufino.
Ao tomar conhecimento de ,

rua expulsão, Drailton agrediu
Erb que revidou e foi também
expulso. Finda a confusão, qua
dro elementos haviam sido ex

p�ls�s - Neneca e Drailton
..
pelo

Náutico e Erb e Wilton pelo San-
ta Cruz�' ..,.

"

Aos, �4, ,Í';ninutos da segunda
f�se" ° J9g�dor Paquitei, "numa

, entrada raplda ,pela .are'a, chulo\!
fOrte e emp.atou a paF�ida, cuja
renda re_gI.strada foi de Cr$
321. 292;00.

' ,

As equipes formaram assim: "

,----------------==- NUMERO DE APOSTAS,

equilibrado, tendo .em vista a

programação, de sete clássicos."
Jogo 1 - São Paulo x Pal

meiras - O São Paulo, passadas
as emoções da Taça Libertado-

res, onde ficou 'em 20. lugar,
tem muitos jogadores machuca panha este ano, jogando de Jogo 10- - Santa Cruz x In

<dos, mas está em condições dt i gual para igual com Fortaleza temacional - O Santa Cruz

enfrentar o Palmeiras, que nes-' e Ceará. Coluna do meio. não é de nada, O Internacional,
te segundo, turno realiza uma Jogo 7 � Goiás x Atlético __

- omaio! time do RÍo Grande do

boa performance, A máquina O Goiás é considerado a me,
Sul, está cada vez mais próxi-

palmeirense está novamente lhor-equípe do Estado. Voltou - mo do hexacampeonato. Colu-
azeitada. É iege para 'coluna'do a render o seu melhor futeboL na 2.

e; ,

, meio. O Atlético, vice-campeão do
'

Jog? 11 - �éric� x Espor-
Jogo 2 _-Guarani x Portu- primeiro turno" é um time mui.

te Recife - Ha nove Jogos que

guesa de Desportos - O Guara- to, inseguro. Não, inspira co�-' ,o Espo:t� não �erde para o fra-

ni deixou de ser urna simples_, fiança. Coluna 1. .co Amenca. E isto basta. Colu-

equipe do interior, para se tOT-' ,
na 2.

nar uma das maiores forças do Jogo 8 - Colorado x Pinhei- Jógo.Lâ - Uberaba x Amé-

futebol paulista. A Portuguesa ros - Nas duas vezes que se de- rica _:_ Jogo muito equilibrado ..

continua a mesma, Suas atua- frontaram este ano o Colorado O Uberaba é um dos melhores

çõês são irregulares e não inspi- venceu, estando cumprindo times do interior mineiro. O

ram 'corifiança. O Guarani leva campanha' destacada no atual América passa por séria crise de

vantagem por jogar em casa. certame. O Pinheiros ficou em dínheíro re, jogadores. Coluna
Coluna 1.

-

60. lugar; é um time' de pouca' do meio.

Jogo 3 - Juventus x Botafo- experiência. Coluna 1: Jogo 13 - Atlético x Cru-

go - O Juventus vem cumprin- Jogov - Coritiba x União zeiro - Maior clássico do fu

dei boa campanha .no segundo Bandeirantes - O Coritiba, a
-

tebol mineiro, onde predomina
turno, a exemplo do que ocor-

cada rodada, 'Que passa, fica o equilíbrio. O Atlético não re

reu fi primeiro. É time' que' mais próximo do tetra-campeo- presenta mais' a força de outros

jogá para o empate. O Botafo- nato. É disparado "O melhor 'ano�, apesar da renovação de

'go, de Ríbeíão Preto, melhorou time do Paraná. O União Ban:
,
valores, ,o. Cruzeiro luta pel�

muito no segundo turno depois
.

deírantes é o melhor time do
-

tri-campeonato, () que não está

de urna campanha fraca no pri- interior paranaense, mas não o difícil de conseguir, principal-
-

meiro. No sábado perdeu para suficiente para vencer o Corítí- mente se ganhar do Atlético.

o Palmeiras por 3x1: Coluna do ba. Coluna 1. '

Triplo é um bom palpite.
meio.

Jogo 4 - Santos x São Ben
to - O Sálltos volta a contar

com o lateral Carlos Alberto e
' i! CU.)BE

o meia cancha Clodoaldo, na ,otP 1
esperança de �oltar a ser o San-
tos dos bons tempos. O São 1
Bento costuma .enfrentar o' 2
Santos de igual para igual. Pelo'

' c

3
menos foi assim nos três últi- 4'
mos iogas: O Santos tem mais

categoria e deve dar coluna 1. 5
,

, Jogo 5 - Galícia x Bahia - 6
Desde 1971 que o Bahia não

'

7
perde para 'o Galícia, que tem
um time muito ruim, O jogo é, 8
clássico. 'Coluna 2. 9

Jogo 6 - Fortaleza x Ferro- 10,
viário - Clás�ico. O Fort31ezà '

está com o meSmo tiÍrié que' 11
disputou o Nacional. Um pO)l� 12
co mais experiente. O Ferroviá-' ,13
rio Vem cumprindo ótimil cam�

Náutico 'com Neneca (Luis Fer
nando), Borges, Baliato, Sidclei e
Drailton; Juca e Vasconcelos'
Dedeu, P�raguaio, Jorge, Men:
donça e LIma. Santa Cruz com

Raul, Orlando, Lima, Levi e Cel
so; Givanildo e Erb; Wilton, Zé
Carlos, Luciano, e Zé Maria.

Em Caruaru, o Sport jogando
uma péssima partida empatou de
zero a zero com o Central, que
perdeu excelentes chances de
der!otar a equipe da capital.

"Goiás
.Se ,

o
.

Goiás empatar um dos
dOIS últimos compromissos que
tem - contra o Independente e
o Atlético, este no próximo do
mingo' - será o campeão do se

gundo turno e consequenternen
te classificado para decidir com
o Goiania, vencedor do primeiro
turno, o campeonato goiano' de
Futebol deste ano.

Esta condição foi conquistada
ontem pelo Goiás, ao vencer o

Vila Nova, no grande clássico do
futebol goiano, por um a zero,
depois de ter se beneficiado com

li- derrota do Independente, o Ou-
_

tro vice-líder. Vila e Independen
te, que tinham três pontos perdi
dos, foram para junto do Atléti
co, com cinco, ficando' todos
eles a quatro pontos do Goiás,
que só perdeu um ponto até ago-
rL ,

O Goiás teve muito mais volu
me de jogo que, o adversário du
rante toda a partida, mas o gol
que lhe deu a vitória foi marcado
contra. Aos 23 minutos do se

gundo tempo; ao tentar escorar
para fora um comer de Rínáldo,
o zagueiro Jorge Fernandes colo
cou a bola no canto direito de
Arésio, decretandoa derrota do
seu time. '

, '

JoS€ Mário Vinhas foi um

bom juiz, bem auxiliado por' Jo
sé Pereira Sobrinho e Antonio
Job. A renda foi de Cr$,
133.535,00 e os dois times joga
ram assim: Goiás - Wandeir,
Triel, Macalé, Alexandre e Cláu
dio; Matinha e Tuira; Rinaldo
(misses), Paglieti {Lúcio), -Lin
coln e Raimundinho. Vila Nova
- Arésio, Lúcio, Jorge Fernan
des, Pão e Arlindo; Carlos Alber-'
to e Tau (Nésio); Fernandinho
Zé Maria, Flexa (Zé Antonio) �
.Silvinho.

R.G. Norte

terá, I

ti CLU.E
�ete 1', 1

'
,

clássicos 1, São �lo (Sr)
l GuarBDli (sr)
3 .,

luvenlUs (sr)
4

'

Santas
'

iSr)
5 Galícja IHA}
6 fortaleza,ICE)

,

7 Goiás (GO)'
I Colorado'·(PR)
" CorlHba .lrR) ,

10 'Santa Cruz (ftS)
,

11
'

,

América (PEl \
1'2' Uberaba IIG)'
13 Atlético (M�)

'Teste 209, Cr$,

, o empate entre ABÇ e Améri
ca pnr 2 x 2, ontem à tarde no
estadia, Presidente Castelo Bran
co, favoreceu o potiguar, de
Mossoró, que disputará o título
de campeao do segundei turno
num triangular, juntamente com'

os dois clubes de Natal. O Amé
rica Começou bem e logo aos 20
segundos, por intermédio de
Santa Cruz, abriu o marcador,
r_nas não teve calma para susten
a-lo, enquanto o ABC crescia
em campo. Aos 38minutos, Zé
Roberto empatou e aos 41 Albe�
ri levou o A)3C a vantagem. No
segundo tempo, o, empate veio
por intermédio, de Reinaldo, aos

22 minutos, escorando de cabeça
um lançamento de Mário Braga,
aproveitando uma falha da defe
sa do ABC. q juiz foi o carioca
LuIZ Carlos FeIIX, com boa abla
ção. A renda somou Cr$
259.130,00. Os times formaram
assim: ABC - Floriano - Sabará -

Edson - Roberto e Anchieta -

Maranhão e Danilo Menezes - Li-
'

bànio - Zé Roberto - Jorge De-
. mo_n�Qf e' Albery, ,�ér!ca -

OtavIO - IVán - Mano

Braia
-

Djalma ,e Cosme - Edinho de
pois Washington) e Garcia - an

gadit - feclio - Santa Cruz e Gil
son Porto (depois Rejnaldo). ,

Juventus x Botafogo abrem
sábado à tarde, o Teste 209 da
Loteria Esportiva. Colorado x

Pinheiros e Coritiba x União
Bandeirantes, dependendo da

. Federação Paranaense de Fute- ;

bol, também podem jogar no

sábado. Um dos dois 'iog�s
/

é
'

certo que será no sábado.
O teste 209 vai ser muito

'

'.:---- A P�AR---.......

3,0,0
Ci..�BE •PR_STICO

/2 IJUPI.O TRIPUI

,
- Palmeiras (Sr ---_. ,----

,

�1rt DeslJOrto� (sr ----- ----

80"'000 (SP) _._,. ----

São Bento (SP) ---_. ----

.

Bahia (BA) ---_ ...

,

ferroviário (CE)
.

---_.

Atlético (GO) ___ e. ----

Pinheiros (PR) .. _ ..... --�-

U. B_aIlóeirante (PR) ____ e ----

,Int_ional (RS) .. -.-.. ----

Sport Recife (PE) .. -_. ----
,

'América (MG
,

,Cruzéiro (IG)

Confira 0208

POlt. Desportns (sr)
São Bento ,(SP)
América (SP)
Pallneiras '(SPI .:
Santa Cruz (Pt)

-

,A 8 C (RNI
'

Ipiranoa 18AI
São D�minoos (Ali
Goiás (GOl
ladureira (GBI

,

'. Illir�noa (RS)
Fioueiren:se (SCI
Atlético (PR)

.-.-

CLUBE PROGIIIOST:lCO

OUPL� TRIP.lD

Coríntians [SP) ,

Juventus ISP)
Santos (SP)

Botálooo (SP)
• Náutico (PE)

América (RM)
Vitóna (BA)

C. R. Brasil (AL)
Vila Nova lGOI

'8onsucesso (C8j
,

'Grêmio (RS1
AnltSC)

,

" "Coritiba (PR)

_�__ . _1'__
_1�. _Q__
_.1.__t:
.a. .r.
__1 ..i_

.,' _a__�_
_.1.. ?!..
_-º .. 1.
'._t_ .º_
O 1
·0·'

---.

. __... l_
�.t. �l__
_�- _º.
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_ O clássico:disputado ontem no Orlando Scarpelli
.

"
_

._ ..
, nÇlo·Jugzu a regra geral dos Jogos .

entre"A·vai' e Figueirense, inclusive 'com o vento.
r

•

preiudicando um pouco os. dois times..Mas
.

- es te teve' também torcedor preso, violências, boas
jogadas e, para quebrar um pouco a rotina,

.

dois lances infelizes dos goleiros Nilson e Rubens.
la clássico está naspáginas 8, 9, 10, 11 e 12)

.;.
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